












































































































































































































































Escrito segundo o novo acordo ortográfico. 
Às pessoas extremamente curiosas










Começo por expressar que o presente relatório foi desenvolvido no âm-
bito de um Estágio Profissional, no gabinete criativo da RAR Imobiliária, o 
design factory*.
Pretende ter como seu principal objetivo, pensar sobre a natureza e o pro-
cesso de projeto, no sentido da organização do pensamento criativo, de for-
ma clara, para a formação de uma cultura projetual operativa. Isto possibilita 
obter a consciência do método e das ferramentas no desenvolvimento de 
uma proposta de design de interiores, assim como a responsabilidade que 
têm os designers, tanto na sua atitude e escolhas projetuais como no de-
senvolvimento individual do processo criativo. Ou seja, procura desvendar 
o surgimento das ideias, no nosso pensamento, e como a consciência deste 
facto pode ser útil para os designers obterem mais e melhores possibilida-
des de gerar ideias diferenciadoras.
Neste sentido, é feita a contextualização da empresa e a descrição do mé-
todo geral adotado pelo gabinete, no desenvolvimento de projetos de de-
sign de interiores. Do mesmo modo, o processo criativo é sistematizado, 
segundo a análise de vários autores, o que nos leva a pensar e a extrapolar 
o método para o caso de estudo, no qual é descrito o processo em que 
se desenvolve uma proposta, desde a fase da sua conceção mental até a 
sua materialização.









I would like to begin by saying that this report was developed during a pro-
fessional internship, in the creative office of RAR Imobiliária, the design factory*.
It aims to have at its main goal, the thinking of nature and the project process, 
in the sense of organization of the creative thinking, clearly, to the formation 
of an operative design culture that allows us to become aware of the method 
and tools, in the development of a proposal for interior design, as well as the 
responsability that designers have, both in their attitude and their projectual 
choices, as well as individual development of the creative process. That is, it 
seeks to unveil the appearence of ideas, in our thinking, and how the aware-
ness of this, may be useful to designers in order for them to have more, and 
greater possibilities to generate differentiating ideas.
With this, the contextualization of the company and the description of the 
general method adopted by the office are made in the development of inte-
rior design projects. In the same way, the creative process is systematized, 
according to the review of several authors, which leads us to think and to 
overcome the method to the case study, in which is described the process 
in which a proposal is developed, from the stage of its mental conception to 
their materialization.
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que, até então desconhecia, assim como, pela sua confiança ao permitir-
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neste documento. 
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sempre me transmitiu, e pela sua preciosa contribuição para o desenvolvi-
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meus pais, pelos valores que me transmitiram, por todo esforço que por mim 
fizeram, e por todo o apoio incondicional que hoje me permite concluir, com 
muito orgulho, esta fase importante da minha vida. 
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Contextualização da empresa
1.1 Metodologia e processo de projeto.
1.2 Dinâmica da empresa.
Cap I 
Sistematização do enigma da concepção das 
ideias no design de interiores.
2.1 O cérebro, a genética, e o talento natural.
2.2 Recursos físicos e fisiológicos que condicionam o papel criativo          
      nos projetos de design de interiores.
 2.2.1 A gestão das memórias.
2.3 O desenho e as palavras como manifestação da criatividade da mente.
 2.3.1 O raciocínio através do lápis e do computador.
2.4 O tempo do projecto.
2.5 A materialização das ideias.
 2.5.1 A influência do tempo na materialização das ideias.
Cap II 
Caso de estudo - Cartório Notarial na baixa  
do Porto
3.1 Primeiro contacto com o cliente.
3.2 Pesquisa e análise dos elementos.
3.3 Anteprojeto.
 3.3.1 Apresentação ao cliente.
3.4 Projeto de execução.
 3.4.1 Vermelhos e amarelos.
 3.4.2 Projeto.
3.5 Acompanhamento da obra.
 3.5.1 Eletricidade e iluminação artificial.
 3.5.2 Pintura de madeiras, parede e tetos.
 3.5.3 Montagem das divisórias e intalação das luminárias.
3.6 Acompanhamento do projeto de decoração.






























Como parte integrante do segundo ano de Mestrado em Design de Interiores, a ESAD apresen-
ta, como hipótese, aos seus alunos, a participação num Estágio Curricular e o desenvolvimento 
do seu relatório respetivo, com o fim de potenciar experiências intelectuais, profissionais e pes-
soais que os tornem ainda mais capazes para enfrentarem o mercado de trabalho. Graças a uma 
parceria, de anos, entre a escola e a RAR Imobiliária, surgiu-me o convite, feito na pessoa do Dr. 
José António Teixeira, CEO da empresa e fundador do gabinete criativo design factory df*, para 
a realização de um Estágio Profissional nesta instituição. A experiência corresponderia a um 
período de nove meses, a iniciar-se em março, de 2017. 
O objetivo principal deste relatório é tirar partido da reflexão sobre o processo de projeto, no 
sentido de organizar o pensamento que possibilita a consciência de uma cultura projetual, a 
qual será extrapolada para os que foram desenvolvidos no âmbito do estágio, com o intuito de 
perceber a metodologia e as estratégias que o Design Factory* adota no desenvolvimento de 
propostas diferenciadoras, assim como para constatar a correspondência entre este estudo e o 
processo de desenvolvimento de um projeto real, até à fase da sua construção, o que possibi-
litará fazer a ponte entre os conhecimentos adquiridos no contexto académico e a experiência 
conquistada durante o Estágio Profissional.   
A estratégia aplicada no desenvolvimento deste trabalho compreende várias etapas, as quais 
vão desde a análise da sistematização do processo criativo, por detrás de um projeto de design 
de interiores; passa pelo arquivo e seleção, consciente-inconsciente, das nossas memórias; pelo 
desenho à mão e computorizado; e pela cultura do projeto. De igual modo, abrange a reflexão 
das competências cognitivas que influenciam e possibilitam a realização de determinadas ta-
refas; e pela análise do método aplicado, na planificação prévia, ao início de um projeto; na 
adequação do mesmo ao longo do desenvolvimento das tarefas, e, por fim, pela avaliação dos 
resultados, no sentido de garantir uma evolução positiva da metodologia pessoal e empresarial. 
O primeiro capítulo corresponde à contextualização da empresa de acolhimento, assim como à 
descrição da atitude e do método de projeto do design factory* e da sua dinâmica de trabalho, 
esta transversal a todos os departamentos da instituição. Juntamente, descrevo e ilustro, sucin-
tamente, os projetos mais relevantes em que participei ao longo do estágio. A segunda parte 
deste relatório respeita o enquadramento teórico que possibilita a metacognição do processo 
aplicado no desenvolvimento do projeto que foi alvo de estudo, descrito no terceiro capítulo, 
com o intuito de dar a perceber como surgem as ideias diferenciadoras e os fatores externos e 
internos ao corpo humano, e que influenciam o resultado final de qualquer proposta. O tercei-
ro capítulo refere-se à descrição, pormenorizada, do desenvolvimento do projeto selecionado, 
desde o primeiro contacto com o cliente até à fase da construção, segundo a metodologia do 
design factory*.  
Na proposta apresentada para um escritório do Cartório Notarial na baixa da cidade do 
Porto, o gabinete propõe soluções que respondem de maneira plástica e funcional ao briefing do 
cliente, e que passa por uma nova distribuição do espaço que, por sua vez, transmita aos seus 
usufruidores a sensação de confiança e de profissionalismo da equipa residente, assim como, as 
necessidades da preexistência e do próprio budget. A escolha deste projeto fundamenta-se na 
adequação do método da empresa para conseguir perceber o que o cliente realmente pretende, 
mas que não consegue expressar, por si só. A planificação do processo e a resposta dos desig-
ners não é instintiva, mas sim produto do investimento na sua cultura visual, das suas vivências, 
dos métodos aprendidos no âmbito académico e das estratégias adquiridas em contexto laboral.
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Contextualização da empresa.
O Grupo RAR, um dos principais grupos económicos 
portugueses, integra um portefólio de negócios diversifi-
cado, que inclui as áreas de embalagem, alimentar, imo-
biliária e serviços. Com vendas de 831 milhões de euros 
e 4 580 colaboradores, o Grupo RAR está presente em 
Portugal, Alemanha, Brasil, Emirados Árabes Unidos, Es-
panha, México, Polónia e Reino Unido. 
A RAR Imobiliária, empresa do Grupo RAR, foi criada em 
1987 com a finalidade de gerir o património do grupo, 
e posteriormente alarga a sua atividade dedicando-se 
principalmente à promoção imobiliária direcionada ao 
segmento alto de mercado. Ao longo destes anos a em-
presa tornou-se numa referência no mercado imobiliário 
graças à inovação, à preocupação com a sustentabilida-
de, ao rigor e à qualidade dos seus empreendimentos. A 
empresa conta com a certificação do Sistema de Gestão 
da Qualidade - ISO 9001 – e do Sistema de Gestão Am-
biental - ISO 14001. 
O Design Factory*, departamento criativo da empresa, 
foi criado em 2006 para apoiar o negócio da promoção 
imobiliária através do desenvolvimento de projetos de 
design de interiores, decoração e desenho de mobi-
liário, assim como, design de eventos da empresa. Em 
2010, alarga os seus serviços a clientes externos, onde 
se diferencia pelo estudo de tendências e de novas for-
mas de habitar, possibilitando à empresa ser o primeiro 
promotor imobiliário do país certificado em Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação (ID&I).  
O gabinete tem participado de forma ativa e notória em 
projetos importantes a nível nacional e internacional, tais 
como o Oporto Show 2012, o Get Set Festival, Duets - Art 
on Chairs, A Triennale di Milano 2016 e o Remade.
Metodologia e processo de projeto.
O exercício da imaginação tem sido, desde o início da 
atividade do gabinete, fundamental na criação de ce-
nários diferentes, fruto da sensibilidade que cada um 
dos designers tem com aquilo que o rodeia. O trabalho 
em equipa permite uma troca de experiências que po-
tenciam o surgimento de ideias que agregam valor à 
arquitetura, ao design e à comunidade. A combinação 
dos princípios de um bom design (Dieter Rams), aliado 
ao estudo aprofundado das necessidades dos nossos 
clientes, cria ambientes com uma finalidade – espaços 
cuja habitabilidade se revela numa relação íntima, tan-
gível à dimensão de cada um, entre o corpo e o obje-
to, o indivíduo e o ambiente que o envolve. O resultado 
procura tirar partido da perceção do quotidiano contan-
do histórias carregadas de uma significação emocional 
forte, capaz de gravar o espaço na memória de quem 
Em primeiro lugar, ouvimos os nossos clientes para per-
ceber quem são, o que valorizam e quais as suas as-
pirações o que possibilita a definição do programa ao 
qual se pretende dar resposta. Neste sentido, o gabine-
te determina uma estratégia e orienta a pesquisa para, 
posteriormente, poder apresentar uma proposta de an-
teprojeto recorrendo a ferramentas como o Conceptbo-
ard, que nos permite mostrar algumas ideias sem nos 
prendermos a uma solução final e descobrir os gostos 
e as pretensões não referidas no briefing. Isto, aliado ao 
estudo do cliente ou da marca, inspira-nos para sugerir 
soluções e estratégias que o ajudem a expressar tudo 
o que aspira, através de um espaço único que possibili-
te uma experiência autêntica, pensada especificamente 
para determinado fim.  
Após o feedback positivo desta primeira fase, procede-
-se ao desenvolvimento do projeto de execução, que 
passa pelo levantamento métrico e fotográfico da pre-
existência, assim como, pela realização dos primeiros 
esquiços e protótipos à escala que potenciam a explora-









o utiliza. Este é o desafio do df* enquanto gabinete cria-
tivo, conseguir dar respostas ousadas com o mínimo de 
recursos, procurando uma postura projetual que teima 
em dar resposta aos desafios de uma forma diferente.
A metodologia de projeto resume-se ao  
seguinte esquema:
execução dos vermelhos e amarelos, do desenho rigo-
roso e pormenorizado da proposta e do mobiliário, in-
cluindo os que servirão de base para o desenvolvimento 
dos projetos de especialidades, quando aplicável, junto 
com o respetivo mapa de quantidades e acabamentos, 
para a elaboração do caderno de encargos para concur-
so. Posteriomente far-se-á o alinhamento de propostas 
no sentido de escolher o fornecedor mais adequado ao 
tipo de intervenção a efetuar. Durante a fase de obra o 
design factory* presta um serviço de acompanhamento 
dos trabalhos.
2. Esquema metodológico do df*.































Localização: Parque da cidade do Porto; 
Área de Intervenção: Evento.  
Briefing: Caracterização do espaço dos camarins para os músicos que par-
ticiparam no Primavera Sound 2017, cuja distribuição estava previamente 
definida, com recurso às ilustrações feitas pelos alunos da ESAD, no Atelier 
Primavera, para o desenvolvimento da imagem gráfica do festival.  
Tipo de intervenção: Design de interiores.  
O objetivo é intervir superficialmente nas divisões do espaço, no sentido de 
criar uma experiência diferente do habitual, onde privilegiamos a arte, em 
todas as suas formas de expressão, possibilitando aos músicos desenharem 
no papel de cenário, as suas ideias e inspirações antes e depois das apre-
sentações. Para este fim, apresentamos desenhos que mostram a distribui-
ção das ilustrações no espaço e dos respetivos suportes (papel de cenário), 
assim como escolhemos o mobiliário para o interior de cada camarim.   
Prazo de desenvolvimento do projeto: Mês e meio.  
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7. Fotografia da maquete e da materialização da estante. 8. Desenho técnico da estante escultórica. 
Projeto externo 
Localização: Edifício do Parque, Matosinhos.  
Área de Intervenção: Residencial.  
Briefing: Decoração de interiores integrando peças dos clientes e desenho 
de mobiliário para todas as áreas do apartamento.  
Tipo de intervenção: Decoração.
Apresentação do primeiro Moodboard, com proposta inicial da distribuição 
do espaço, seguido do desenho pormenorizado de todas as peças de mo-
biliário pretendido assim como o respetivo acompanhamento da sua cons-
trução até as montagens no local. Aconselhamento na escolha dos tecidos 
para o mobiliário, cortinados e organização das peças decorativas no apar-
tamento de forma a ser entregue pronto a habitar.    
Prazo de desenvolvimento do projeto: 7 meses. 
Data de entrega: janeiro, 2018. 
Decoração de apartamento. 







































Localização: Rua de Entreparedes e Rua Formosa  
Área de Intervenção: Hotelaria. 
Briefing: Decoração de interiores para cinco apartamentos destinados a alo-
jamento local, respeitando o budget restrito do cliente.  
Tipo de intervenção: Decoração.
Apresentação de Moodboard, com proposta inicial da distribuição do espa-
ço, para cada apartamento, seguido da encomenda das peças de mobiliário 
e de decoração incluindo o acompanhamento das montagens das mesmas 
no local, de forma a ser entregue chave na mão.    
Prazo de desenvolvimento do projeto: 4 meses.  
Data de entrega: dezembro, 2017. 
Alojamento local na baixa do Porto. 
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10. Esquiço de estudo da planta. 
Projeto interno  
Localização: Rua Heróis da França, Matosinhos.  
Área de Intervenção: Corporativa. 
Briefing: Design de interiores que responda aos valores e às necessidades 
da empresa. Deve possibilitar o máximo de zonas de trabalho possível, in-
cluindo a área de receção dos clientes e uma sala de reuniões, assim como 
a zona da copa e o mobiliário de arrumação. Esta intervenção pretende cati-
var potenciais clientes interessados nos ativos adjacentes, idênticos a este, 
através da versatilidade da proposta.  
Tipo de intervenção: Design de Interiores.
Redistribuição da preexistência optando por diferenciar, através da cor, o es-
paço público do privado. Desenho de divisórias, formadas por uma estrutura 
metálica e por peças de policarbonato alveolar translúcido, que se articulam 
no espaço possibilitando zonas de arrumação.  
Prazo de desenvolvimento do projeto: 1 mês. 
Data de entrega: em execução.
Stand de Vendas da RAR Imobiliária. 










































































































Projeto externo  
Localização: Pinhão, Douro.  
Área de Intervenção: Restaurante.  
Briefi ng: Reabilitação e decoração de dois espaços que se pretendem dife-
rentes entre si mas que resultem em conformidade com as convicções da 
marca, que passam pela valorização da sua história, mas sobretudo por criar 
um ambiente familiar e acolhedor que privilegie a qualidade dos seus produ-
tos, assim como pela preocupação do enquadramento da paisagem no seu 
interior. O espaço deve ter capacidade de acolher 80 pessoas. 
Tipo de intervenção: Design de Interiores e decoração. 
Projeto de arquitetura, design de interiores e especialidades para um restau-
rante, que passa pela introdução de elementos que privilegiem a paisagem 
e a preexistência, e pelo projeto de decoração que visa criar experiências 
que respondam às necessidades da marca.     
Prazo de desenvolvimento da proposta: 3 semanas. 
Prazo de desenvolvimento da projeto: 1 ano.
Restaurante no Douro. 
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Dinâmica da empresa.  
O processo criativo é transversal a quase todas as ações do quotidiano da 
empresa. Neste sentido, passo a descrever e analisar algumas destas práti-
cas que estiveram presentes ao longo de todo o meu estágio. 
Política de geração de ideias:  
No seguimento das linhas de orientação estratégica da empresa, e da certifi-
cação em ID&I, têm sido implementadas medidas para uma eficaz difusão de 
Ideias e do Conhecimento. 
Pretende-se promover a análise de interfaces relevantes para o negó-
cio da promoção imobiliária e do design factory* de forma sistemática, 
criando uma dinâmica de partilha de informação e estimulando um con-
tacto com os conteúdos fora da atividade direta de cada colaborador; 


































13. Revistas do df*. 
Assinatura mensal de revistas: 
Partindo de uma iniciativa do gabinete criativo da empresa, de assinar diversas publicações na 
área da arquitetura, design e decoração (FRAME, WALLPAPER, AD Architectural Digest, e ATTI-
TUDE, entre outras), decidiu-se estender a partilha aos restantes departamentos, com o intuito 
de promover uma atualização constante nas áreas de atuação que estão adjacentes à promoção 
imobiliária. De modo a criar maior dinâmica no tratamento da informação, foi anexada uma “folha 
de highlights”, onde cada pessoa pode identificar os artigos que considerou de maior interesse 
ou até sugerir ideias resultantes dessa pesquisa. Considero que esta medida é bastante útil, pois 
permite que, de uma forma rápida e constante, toda a estrutura da empresa tenha conhecimento 
daquilo que se passa no mundo do design, criando uma postura crítica e sustentada, não sim-
plesmente estética. Por outro lado, favorece uma pesquisa constante de novos materiais e/ou 
equipamentos e tecnologia, que possam vir a ser utilizadas não apenas nos projetos do df* mas 
também para o core business da empresa.  
Reuniões mensais de equipa: 
Com o objetivo de promover uma compreensão global do trabalho desenvolvido na empresa, 
foi implementada a realização de reuniões interdepartamentais com periodicidade mensal, de 
modo a que cada área possa fazer um ponto de situação do seu trabalho. 
A equipa, deve intervir no sentido de aportar ideias e/ou sugerir melhorias. Discutem-se situa-
ções específicas do trabalho diário, assim como ideias e reflexões sobre o mercado imobiliário 
do ponto de vista da área comercial, produção, design, marketing e financeiro. 
O ponto de partida para a reunião é a análise da ata da reunião anterior, de modo a avaliar o grau 
de concretização dos assuntos pendentes, assim como a reflexão sobre uma frase (motivacional 
/ disruptiva) que é apresentada.
Reunião de reflexão estratégica: 
Com periodicidade anual, estas reuniões apresentam as linhas de orientação estratégica da 
empresa, assim como os objetivos para o ano corrente. Pretende-se que haja uma reflexão 
sobre o ano que passou e uma discussão que conduza à geração de ideias de cariz generalista 
e/ou específico, passíveis de serem implementadas pela empresa. Geralmente são preparados 
exercícios de brainstorming que fomentem a criatividade e a exploração. Após um debate de 
viabilidade, em que novamente participam os membros de todas as especialidades, escolhem-
-se as medidas a adotar para que a empresa se destaque pelas suas condutas inovadoras e 
pouco comuns na área, oferecendo um serviço realmente diferenciador que cative e fidelize 
novos clientes. 
Formações: 
Durante o meu período de estágio a administração da RAR Imobiliária aprovou uma formação 
em Storytelling Coaching, orientada pela Clara Haddad. O objetivo desta formação passou pelo 
desenvolvimento de técnicas de expressão oral e corporal apropriadas a contadores de histórias 
que, adaptadas ao contexto profissional, permitam identificar o interlocutor e adequar a estrutu-
ra do nosso discurso para determinado fim.  
14. Fotografia do desenho com luz - Pablo Picasso. 
Sistematização do enigma 
da concepção das ideias 
no design de interiores.
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A resposta à questão colocada fundamenta-se principalmente num estudo 
objetivo e aprofundado sobre os elementos que contribuíram na origem e na 
evolução do processo criativo, assim como o papel fundamental que a me-
mória, consciente e inconsciente, tem na conceção dos projetos de design 
de interiores, desde o surgimento da primeira ideia até a sua materialização. 
Este tema é transversal a qualquer atividade que suscite a criatividade e, 
portanto, a uma cultura de projeto operativa.  
O fruto de uma expressão criativa “ [...] será sempre o resultado de proces-
sos complexos, transdisciplinares, intuitivos, que implicam na sua expressão 
autoral e poética o confronto saudável entre objetividade e subjetividade, 
entre a ciência e a arte, entre a regra e a exceção.” (Bandeira, 2011, p.11).  
O cérebro, a genética e o talento natural.   
Perante esta ótica, temos que inevitavelmente falar do cérebro como ór-
gão do conhecimento. É no cérebro onde se desenvolvem e armazenam a 
aprendizagem, as emoções, as experiências e a informação que ao longo da 
vida os seres humanos vão adquirindo.  
 É “ [...] onde nasce a curiosidade e o pensamento, de onde flui a imagina 
 ção criativa e os sonhos, onde têm lugar os sentimentos e se esconde e  
 guarda a memória, que permite evocar, elevar e situar no tempo todas   
 estas manifestações.” (Faria, 2014, p. 27).  
No “De la Ressemblance des Enfans aux Pères” Michel de Montaigne defen-
de que a carga genética dos progenitores não só determina as característi-
cas físicas dos humanos, mas também as inclinações dos seus pensamen-
tos. Na formação deste órgão, o carácter hereditário é determinante.Neste 
sentido, não existem dois cérebros iguais morfologicamente; se a este facto 
acrescentamos a experiência no meio ambiente de cada indivíduo, obtere-
mos impressões digitais da mente, reflexo dos seus genes e da cultura em 
que se desenvolve. (Faria, 2014) 
O que é afinal a cultura 
de projeto?
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Mas será que realmente existe aquilo que conhecemos 
como talento natural? 
Ao longo de trinta anos o professor Anders Ericsson es-
tudou os hábitos das personalidades prodígio de diver-
sas áreas, desde a música até ao desporto, com o intui-
to de comprovar se possuíam ou não algum dom inato. 
A sua análise materializada na obra “Peak – secrets from 
the new science of expertise”, refuta a teoria das 10.000 
horas de prática, do jornalista e escritor canadense 
Malcom Gladweel, para nos tornarmos mestres em qual-
quer atividade. Contrariamente, apresenta vários exem-
plos como o caso de Mozart, que demonstra que inde-
pendente da carga genética, foram, desde muito cedo, 
as práticas condicionadas e orientadas pelo seu pai 
que possibilitaram as aprendizagens que o tornaram 
num génio. 
Assim, afirma que não existem habilidades inatas que 
nos tornem espertos se estas se não forem bem traba-
lhadas mas também que, o número de horas de treino 
não garante o facto de sermos muito bons em execu-
tar alguma atividade. Para este fim, a prática deve ser 
propositada ou deliberada com objetivos bem definidos, 
facilitando a identificação dos erros e a adaptabilidade 
do método. Igualmente, os resultados da mesma devem 
poder ser avaliados de forma objetiva. A partir do mo-
mento em que a prática se torna automática, “parece” 
ser uma habilidade inata, um dom, mas devemos estar 
dispostos a sair constantemente da nossa zona de con-
forto, do estado de “homeostase” para garantirmos uma 
evolução positiva. 
Não se trata de repetir incansavelmente a mesma ta-
refa mas sim da tentativa e identificação de vários 
métodos para atingir determinado objetivo; trata-
-se da criação de representações mentais das prá-
ticas garantido o armazenamento da aprendizagem 
na memória a longo prazo. Assim, Mozart é o grande 
exemplo de que o tipo de treino recebido pode con-
dicionar o desempenho e a evolução de qualquer 
pessoa que se proponha ser um especialista mas, 
isto depende, sobretudo, do seu grau de curiosidade. 
(Ericsson e Poll, 2016.)
Do mesmo modo em como o cérebro herda a carga ge-
nética dos progenitores, o processo criativo por trás de 
cada projeto de arquitetura, reflete a individualidade das 
mentes envolvidas na sua conceção. Assim, o “ [...] po-
der criativo da mente não é mais do que a faculdade de 
compor, transpor, aumentar ou diminuir os materiais que 
nos são fornecidos pelos sentidos e pela experiência.” 
(Faria, 2014, p. 46) 
Em suma, é através dos sentidos que conseguimos cap-
tar os estímulos externos que permitem a aprendizagem, 
posteriormente armazenada no cérebro, que garante a 
evolução da mente humana. A memória será então, a se-
leção da informação devidamente guardada no cérebro 
que está diretamente relacionada com a emoção. Logo, 
“Na pesquisa realizada pelos arquitetos, apenas serão 
retidos na memória factos e imagens que têm um ele-
vado conteúdo emocional [...] a imaginação criativa tem 
a sua origem nos acontecimentos que impressionam 
positivamente ou negativamente [...]” os projetistas (Fa-
ria, 2014, p. 37). Desta maneira, à imagem mental de um 
objeto que temos armazenada no nosso cérebro, não 
só está associada a forma, mas também as emoções no 
momento do registo na memória. A consciência do tem-
po permite, ao evocarmos uma memória, tirar partido da 
experiência para projetar o futuro.
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Recursos físicos e fi siológicos que condicionam 
o papel criativo nos projetos de design de interiores.
Estabelecida a relação entre a ideia de projeto e a sua materialização, surge 
um outro dilema associado à principal característica funcional atribuída à 
arquitetura, a sua habitabilidade. Partindo do princípio de que o design de in-
teriores é o refl exo de um processo mental humano que se materializa e que, 
por conseguinte, infl uencia a experiência das pessoas que habitam o espa-
ço, a sua utilidade não será unicamente funcional. Esta qualidade torna-se 
um fator que motiva os projetistas em criar ambientes que respondem aos 
fatores utilitários, mas que também, emocionam e criam uma atmosfera que 
benefi cia a habitabilidade dos espaços. As exigências funcionais, requerem 
um equilibro no que se refere à criatividade associada a projetos de interio-
res. Segundo Faria (2014), Shopenhauer manifesta-se sobre este assunto, 
ao referir que o mérito dos artistas consiste na habilidade de determinar e 
conciliar, de forma perspicaz, o fi m estético mais adequado, para as funções 
pragmáticas defi nidas para cada projeto. A experiência proporcionada pelos 
espaços, retida na memória dos projetistas, infl uenciará de forma consciente 
ou inconsciente as suas criações. 
Para explicar o papel da criatividade e da imaginação no surgimento das 
primeiras ideias de conceção do projeto, a autora Eduarda Lobato de Faria 
(2014), estabelece as cinco condicionantes objetivas de cada projeto, no 
sentido de orientar a pesquisa do projetista numa direção específi ca, que o 
leva à gestação do que ela chama a ideia dinamizadora.  
Assim, os principais fatores a considerar são o local, cuja arquitetura, cultura 
e posicionamento infl uenciam diretamente as várias escolhas de projeto; o 
clima, que suscita a utilização de determinados materiais e sistemas cons-
trutivos; o cliente, pois defi ne a escala e as exigências da construção fi nal; o 
destino e a função do projeto que determinam o orçamento, as funções, as 
dimensões e a qualidade da obra, e por fi m o prazo estabelecido, que suge-
re o tempo desde da conceção da obra até a sua materialização.
15. Caderno do arquiteto Eduardo Souto de Moura.
16. Esquiço do arquiteto Eduardo Souto de Moura.
A riqueza que se constrói e a ideia dinamizadora.
Neste contexto é relevante explicar o verdadeiro sen-
tido do termo “cultura visual”, utilizado a diário de for-
ma errada para catalogar uma pesquisa superfi cial em 
qualquer banco de imagens. Ao contrário daquilo que se 
pode considerar a interpretação do senso comum, uma 
cultura visual operativa procura aprofundar e apurar to-
dos os detalhes das imagens que selecionamos como 
uma fonte de inspiração. A curiosidade que potencia 
este tipo de pesquisa constitui o nosso catálogo mental 
de referências pois, uma vez que conhecemos tudo so-
bre o seu autor e sobre o seu processo de conceção, as 
imagens fi cam guardadas nas nossas memórias de uma 
forma mais consistente chamada aprendizagem.  
Posto isto, após a análise das condicionantes referidas 
anteriormente, a pesquisa será feita segundo “a riqueza 
da mente, escrava do conhecimento, da memória e do 
investimento realizado” (Faria, 2014, p. 100) denominada 
pela autora como a riqueza que se constrói. 
Deste processo mental, em que se tira partido da apren-
dizagem propositada/consciente a partir de estímulos 
externos, surgem os elementos que infl uenciam a emer-
gência da ideia dinamizadora, que corresponde a pri-
meira ideia ou imagem mental, que sugere uma atmos-
fera ou uma forma, não necessariamente precisa, que 
será o ponto de partida para a dar resposta a um projeto. 
Esta primeira ideia, aliada aos recursos como os dese-
nhos e as maquetes, que permitem entre outras coisas 
o estudo de escalas e das funcionalidades, facilitam o 
diálogo entre o imaginário, produto da nossa mente, e o 
real, materializado na construção da obra. Posteriormen-
te, voltarei a referir este ponto, pois será fundamental ao 
explicarmos os sentidos diretamente relacionados com 
a criatividade e com a infl uência das escolhas de proje-
to, tanto as funcionais como as estéticas, nas pessoas 
que vivem e habitam os espaços produto de um proces-
so criativo. (Faria, 2014) 
Segundo Ursprung (2011), as paredes do gabinete do ar-
quiteto Eduardo Souto de Moura, estão constantemen-
te a ser “revestidas” de forma aleatória com imagens, 
“Postais, recortes de jornal, publicidades rasgadas, foto-
grafi as de familia, imagens das sua obras mais recentes, 
fotocópias e faxes, reproduções de obras de arte, de-
senhos, plantas de pisos, anúncios de exposições, en-
velopes, maços de cigarro, vistas de cidades [...]”(p.119), 
que contribuem com a sua cultura visual, pois acredita 
que as mesmas infl uenciam o seu pensamento de forma 
consciente ou inconsciente. Assim, estas imagens não 
têm um carácter passivo, pelo contrário são elementos 
essenciais de um processo em curso. Bandeira (2011) 
defende que os projetos são o refl exo da relação que 
existe “ [...] entre o saber adquirido e a vontade de pres-
ciência inerente à experimentação.” (p. 21).
17. Elemento da coleção de imagens do gabinete do arquiteto 
     Eduardo Souto de Moura.
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18. Elementos da coleção de imagens do gabinete do arquiteto 
      Eduardo Souto de Moura.
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A riqueza conquistada. 
Após alguma pesquisa visual, de alguns protótipos e até de alguns es-
quiços, que auxiliam a ideia dinamizadora, emergem por norma, num 
momento de “relaxamento”, ideias “geniais” de uma natureza “casual”, 
que parece que vêm do nada à nossa mente, mas que são produto do 
investimento consciente na riqueza que se constrói, no conhecimento 
adquirido, armazenado e devidamente analisado pelo cérebro do proje-
tista ao longo do tempo que, finalmente cria no inconsciente, as combi-
nações perfeitas das nossas memórias para dar resposta a determinado 
problema. Esta ideia conciliada, é chamada pela autora por riqueza con-
quistada, que quando se materializa outorga mérito e genialidade aos 
projetistas e aos seus trabalhos (Faria 2014). Segundo Bandeira, Eduardo 
Souto de Moura defende que há qualquer coisa enigmática na origem 
dos projetos e afirma que:  
 “ [...] o projeto fica tanto mais coeso ou mais forte, quanto mais nos en 
 contramos com os meios para justificar a arbitrariedade inicial, até ela  
 parecer evidente. O projeto é a procura das razões para o acaso. 
 A arbitrariedade do conceito terá de ser validada por um processo ou   
 um percurso.” (Bandeira, 2011, p. 21) 
Em suma, quanto maior a cultura visual, o conhecimento e as experiên-
cias da pessoa ou da equipa que projeta, maior e melhor serão o número 
de combinações inconscientes e de respostas possíveis para determina-
do fim.  
  
Segundo Faria (2014), existem dois membros no nosso corpo que au-
xiliam o imaginário na concretização das ideias, mas que também são 
fundamentais na perceção do nosso entorno. Refiro-me especificamente 





Os olhos e a visão. 
É por meio da perceção, através da visão, que vamos 
acumulando os conteúdos produto da aprendizagem 
armazenada, hierarquicamente, na nossa memória. 
Como referimos, é principalmente através dos olhos, e 
da pesquisa visual feita pelos projetistas, que se consti-
tui a maior fonte de referência da vida de um designer 
e que permite, por conseguinte, o aumento da riqueza 
que se constrói e a criação progressiva de uma cultura 
visual aprofundada. Este facto é de grande importância 
visto que os olhos têm a peculiaridade de “cegar” peran-
te aquilo que não conhecem ou que não os sensibiliza, 
mas que, pelo contrário, mostram particular interesse em 
guardar e fixar imagens na nossa memória, que reconhe-
cem facilmente pois apelam aos sentidos e às emoções. 
Assim, à medida que a nossa riqueza que se constrói 
aumenta, maior quantidade de elementos serão identi-
ficados através da visão. É por este motivo, que a infor-
mação retida através dos olhos acompanha a evolução 
gradual do conhecimento adquirido ao longo da vida de 
uma pessoa. Posto isto, é evidente que a concretização 
das ideias, produto do conhecimento adquirido através 
da visão, não é mais do que a compreensão, a reflexão, 
o ponto de vista e a perspetiva que o autor tem do seu 
entorno, que será interpretado pelas outras pessoas 
ante as mesmas condições. Não é por acaso que Scho-
penhauer refere que “O artista empresta-nos os seus 
olhos para ver o mundo” (Faria, 2014, p 118). 
As mãos e o tato. 
Do mesmo modo, as mãos e o tato, possibilitam a reve-
lação das nossas ideias através dos desenhos e das ma-
quetes à escala. Estes elementos auxiliam o desenvolvi-
mento controlado dos projetos, dada a impossibilidade 
das mãos em poder reproduzir, rapidamente, à escala o 
produto do nosso pensamento. Igualmente, facilitam a 
compreensão da ideia e a identificação antecipada de 
potenciais fatores de risco, que podem ser reconsidera-
dos pelo projetista, antes da construção da obra. Estas 
ferramentas estabelecem o “ [...] patamar intermédio en-
tre a fantasia do pensamento arquitetónico e a verdade 
da obra de arquitetura” (Faria, 2014, p. 122).  
Neste sentido, as mãos agem de forma criativa, quando 
os seus gestos imprecisos e espontâneos, guiados pelo 
pensamento e aliados à perspicácia dos olhos, ajudam 
a exprimir, por meio dos primeiros esquiços e protótipos 
à escala, o pensamento do projetista. Por outro lado, 
agem também de forma mecânica e precisa, ao executar 
os movimentos certos que garantem a fiabilidade dos 
desenhos rigorosos essenciais para a compreensão 
direta do projeto e para a sua materialização em obra. 
(Faria, 2014) 
Assim como a arquitetura e o design de interiores são o 
resultado de um processo criativo influenciado pela vi-
são e pelo tato, é através dos mesmos órgãos / sentidos 
que é percebida pelos outros. Neste sentido, os projetis-
tas conscientes da repercussão ou da influência que as 
suas obras podem ter nas pessoas, têm o cuidado de ca-
tivá-las tanto pelo carácter estético como pelo funcional. 
Contudo, o carácter estético normalmente é associado 
à perceção visual, assim como, o carácter funcional se 
relaciona com as atividades motoras realizadas dentro 
de um espaço. Contrariamente a estas associações, o 
fator visual tem uma estreita relação com a funcionalida-
de do espaço, e vice-versa, no caso da escolha das co-
res, pelo seu significado e pela influencia nos ambientes, 
onde umas se adequam melhor consoante à finalidade 
do projeto. Esta situação também se aplica às texturas e 
aos materiais de revestimento escolhidos, pois as suas 
características técnicas devem corresponder às exigên-
cias do uso do espaço. (Faria, 2014) 
19. Achille Castiglioni.
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A gestão das memórias. 
“ [...] os nossos ambientes sociais desempenham um papel crucial na forma 
como experimentamos e recordamos o mundo.” (Shaw, 2016, p.16). A autora 
explica na sua obra, que existe um tipo de memória denominada episódica, 
que nos define enquanto pessoas. Não se trata dos factos que conhecemos 
do mundo, mas sim daqueles que ocorreram num determinado tempo e lu-
gar, dos quais conseguimos evocar, inclusive, as sensações que as ditas ex-
periências provocaram. No entanto, defende que a perceção/interpretação 
do nosso entorno, está diretamente relacionada com os nossos sentidos, 
pelo que pode não corresponder exatamente à realidade e estará, necessa-
riamente, condicionada pelas nossas vivências. 
Segundo Faria (2014), as memórias armazenadas no nosso cérebro, mani-
festam-se nos nossos comportamentos e ações, isto é, as nossas criações, 
ideias, desenhos, a maneira como falamos e escrevemos e até, o método 
individual de aprendizagem são diretamente influenciados pelas memórias 
conscientes e inconscientes. 
Como vimos, as experiências evocadas das nossas memórias, podem não 
corresponder à realidade, visto que podemos acrescentar ou omitir carac-
terísticas, produto dos filtros individuais no momento do reconhecimento e 
na interpretação desta imagem mental. Esta particularidade da nossa psique 
demonstra como a criatividade intervêm nas memórias, resultantes da rique-
za que se constrói e da riqueza conquistada, de cada projetista. A inovação 
impressa em cada projeto, não é mais do que uma memória reinventada pela 
nossa imaginação, que nos permite gerar inúmeras respostas e soluções di-
ferentes para um mesmo problema ou aos habituais pedidos pragmáticos 
e funcionais da pessoa ou da entidade para quem se projeta. (Faria, 2014) 
Na verdade, as nossas memórias podem ser conscientes ou inconscientes. 
Neste facto radica a importância que as nossas vivências e conhecimentos, 
que condizem com aquilo que ouvimos, vemos, cheiramos, provamos e sen-
timos, têm nas nossas criações. É por este motivo que as pessoas considera-
das criativas, não são mais do que aquelas que investem numa cultura visual 
operativa e em novas experiências que lhes proporcionem conhecimentos 
de diversas áreas, para conseguir dar repostas fora do habitual, produto 
da imaginação.  
Ainda nesta lógica, Bandeira (2011) cita Siza Vieira: “O arquiteto trabalha ma-
nipulando a memória, disso não há dúvida, consciente mas na maioria das 






A memória consciente e inconsciente.
A autora Eduarda Lobato de Faria (2014), dá o nome de memória consciente 
ativa àquelas memórias que, voluntariamente, vamos buscar num determi-
nado momento. Igualmente, nomeia por memória inconsciente ativa àque-
las que emergem de forma involuntária do nosso subconsciente. Ambas 
influenciam a imaginação no processo criativo. Assim, o fenómeno da me-
mória inconsciente ativa é percetível nas obras dos grandes arquitetos, que 
são o resultado do efeito que tem o entorno no seu inconsciente, e da me-
tamorfose das imagens das memórias provenientes de uma mente criativa. 
Igualmente, Shaw (2016), dá o nome de priming a este fenómeno da me-
mória implícita que, não é mais do que “ [...] o processo que permite que as 
nossas experiências prévias informem as nossas experiências presentes ou 
futuras, apesar de não nos apercebermos conscientemente de que estamos 
a ser influenciados por essas memórias particulares nessa altura.” (p. 163) 
Ainda neste contexto, Bandeira (2011) afirma que não temos controlo sobre 
aquilo que armazenamos nas nossas memórias, mas que, no entanto “Existe 
uma intuição, por vezes irresponsável, que nos leva permanentemente a ig-
norar ou a selecionar imagens de modo subconsciente; imagens que emer-
gem inesperadamente, revelando uma ausência de aparente sentido.” (p. 14)
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defende que a memória é “«muito mais dinâmica do que classificável em 
tempos de passado e presente», pois acredita que ela é «criativa» e «inte-
rativa» e, que, a memória em ação «abarca o subconsciente», ou seja, abar-
ca as coisas «de que não temos memória»” (Faria, 2014, p.139). O arquiteto 
constatou em duas das suas obras a influencia que a memória inconsciente 
ativa, teve no processo criativo das mesmas. O primeiro exemplo correspon-
de a Escola Superior de Educação de Setúbal, cuja forma inclui um pátio, 
que remete ao edifício do Cabo Espichel em Sesimbra. Foi o arquiteto Vítor 
Figueiredo, quem chamou a atenção para este facto, que se tornou uma 
analogia evidente para o Siza,  
 “ [...] uma vez que efetivamente o arquiteto conhecia e já tinha visita o   
 Cabo Espichel, mas afirma que essa memória nunca lhe «passou pela ca- 
 beça enquanto estava a projetar, quando se processou a evolução do pro- 
 jeto e o seu desenvolivimento», mas que terá vindo «por uma via incons- 
 ciente, mas certamente que veio»” (Faria, 2014, p. 140).  
O segundo caso, diz respeito ao Bonjour Tristesse, um edifício com uma for-
ma muito característica na cidade de Berlim. Desta vez, foi o próprio arquite-
to quem observou, de forma consciente, uma edificação aparentemente em 
construção, que procurava imitar a sua obra. Posteriormente apercebeu-se 
que se tratava da demolição de um edifício antigo, nos arredores da localiza-
ção da sua obra, por onde reconhece ter passado e possivelmente ter retido 
a memória da sua forma inconscientemente. “«Eu admito perfeitamente que 
tenha passado por ali, que tenha visto o edifício cuja forma não engana, 
tenha captado a forma e depois, ao desenvolver o projeto, a forma foi nas-
cendo, aparentemente por outras razões»” (Faria, 2014, p . 140). A seu favor 
o arquiteto defende que “«a impressão, o estímulo é fortíssimo quando se 
trabalha numa cidade pela primeira vez»” (Faria, 2014, p . 140).  
Estes dois exemplos demonstram que, independentemente da forma em 
que sejam captadas as imagens que correspondem às nossas memórias in-
conscientes, estas influenciam de forma livre e autónoma à imaginação e a 




































































Do pensamento à materialização. Sistematização do processo criativo no design de interiores, para a formação de uma cultura de projeto operativa. 4948
A memória fabricada 
e a memória viva.
Por outro lado, as nossas memórias podem ser criadas por nós, quando vivi-
das, ou pela perceção de condições externas ou da aprendizagem das ou-
tras pessoas. Assim, Faria (2014) defende que a memória de uma realidade 
pode ser fabricada, quando não a conhecemos pessoalmente, mas criamos 
uma imagem mental da mesma, produto de fatores externos, como o relato 
das memórias dos outros, de um filme ou de uma pesquisa quer visual ou 
teórica. A aprendizagem que gera este tipo de memórias é feita duma forma 
lenta e incompleta pelo que, na construção desta imagem, são valorizadas 
principalmente as particularidades plásticas e formais da realidade. Da mes-
ma forma, identifica por memória viva, a realidade testemunhada e registada 
fisicamente que, no caso do interior da arquitetura, ultrapassa a aparência 
formal, a cor e os materiais, aprofundando-se nas sensações e nas emoções 
proporcionadas pela experiência da vivência dos espaços que a tornam, por 
conseguinte, mais precisa e verídica do que a memória fabricada. 
Neste contexto, ressalta que a importância das experiências dos espaços 
frequentados pelos arquitetos ou designers ao longo da sua vida, reside na 
influência inevitavelmente que estas têm na abordagem espacial dos seus 
projetos. O registo das memórias vivas, intensifica-se quando recorremos 
ao desenho dos espaços, no sentido de tentar compreender a arquitetura, a 
sua relação com espaço onde se insere e o próprio raciocínio do autor com 
o intuito de descobrir o porquê de certos pormenores construtivos e da sua 
atitude projetual. O desenho é sem dúvida, o melhor método de conheci-
mento que facilita o prolongamento das memórias no tempo duma forma 
mais consciente.  
A hierarquização das nossas memórias é feita segundo o impacto positivo 
ou negativo que as experiências têm em nós, este fator depende do tempo 
sendo que, uma memória que não era considerada uma referência, num de-
terminado momento das nossas vidas, pode passar a sê-lo pela evolução 
dos nossos interesses. (Faria, 2014) 
Do mesmo modo, Shaw (2016) defende que a retenção das memórias está 
diretamente relacionada com as emoções e o nível de excitação que senti-
mos quando as percecionamos e que, ao termos consciência desse facto, 
podemos recriar esse estado para valorizar a fiabilidade da recordação.
23. A Equilibrista - colagem manual 
      by Collage Vallente.
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O desenho e as palavras como manifestação 
da criatividade da mente.
 “O desenho é desenvolvido psicologicamente através dos meios  
 pelos quais antecipamos as imagens [...] que abrangem a previ- 
 são, o investimento, o encontro, a confirmação e a revisão cons- 
 trutiva, isto é, a articulação/integração no processo criativo. Verifi- 
 camos, deste modo que a quantidade de experiência de quem  
 desenha, não é medida pelo número de imagens com que lida,  
 mas pelos investimentos que faz nas correspondentes previsões  
 e pelas revisões do que desenha [...] ” 
 (Carneiro, 2002, p.18) 
É através da memória que surge o desenho. Neste sentido, o de-
senho é considerado a ponte que relaciona o trabalho mental e o 
manual. É uma manifestação, mais ou menos objetiva, produto da 
necessidade quase inata do Homem em comunicar a sua perspetiva 
da realidade, que é visível pelos outros, ou de dar a conhecer o seu 
mundo interior, os seus pensamentos. (Faria, 2014) 
Le Corbusier
Como vimos, o desenho de determinada realidade pode prolongar 
a sua memória na mente do autor e, por conseguinte, influenciar as 
suas futuras criações. Isto é, existe também uma relação estreita 
entre o desenho e a memória consciente ativa. A autora Eduarda 
Lobato de Faria (2014), demonstra como a obra de Le Corbusier 
foi claramente influenciada pelas imagens retidas, na sua memória 
viva, de uma viagem que fez a Itália, à Grécia e à Turquia com o ob-
jetivo de estudar e experienciar a arquitetura vernacular.  
Os esquiços das variantes da construção cikma, em Instambul, são 
indícios da influência que estes tiveram na conceção das futuras 
obras do arquiteto, tal como o edifício do Exército de Salvação (Pa-
rís, 1926 ) e como a sua contribuição para Weissenhofsiedlung, em 
1927. Alguns exemplos deste tipo de construção antiga, desperta-
ram o interesse de Le Corbusier pela particularidade de aumentar a 
área dos pisos superiores, criando jogos de volumes, através de pe-
quenos “anexos”. Igualmente, podemos observar a analogia entre 
uma antiga casa turca e um esquiço da Villa Savoye, que deixa em 
evidência a partilha do mesmo sistema construtivo, estudado pelo 
Le Corbusier, no sentido de possibilitar a construção em qualquer 
tipo de terreno. As caraterísticas construtivas da arquitetura turca 
foram reinventadas pelo mesmo, com recurso ao betão armado, o 
que torna a sua obra um exemplo da influência que a memória cons-
ciente ativa tem no processo criativo. 
24. Esquiços viagem Le Corbusier - Imaginar o Real. 25. Esquiços viagem Le Corbusier - Imaginar o Real. 26. Viagem Le Corbusier - Imaginar o Real. 
27. Le Corbusier. 
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Neste sentido, através da mão e de um processo mental que organiza e 
identifica as semelhanças do nosso conhecimento com a realidade, o dese-
nho poder representar as figuras existentes das quais se tem memória ou 
reproduzir as ideias do seu pensamento para posteriormente serem mate-
rializadas. A partir deste momento, estas ideias podem também ser reconhe-
cidas pelos outros. 
Deste modo o desenho, aplicado ao desenvolvimento da arquitetura e dos 
seus interiores, é considerado uma ferramenta indispensável para facilitar o 
raciocínio do pensamento de quem projeta. Em primeiro lugar, referindo-nos 
à análise das condicionantes objetivas determinadas pela autora Eduarda 
Lobato de Faria (2014), o desenho facilita o estudo do local para a implan-
tação da arquitetura, assim como, numa segunda fase, desenvolve e aper-
feiçoa a ideia dinamizadora, que surge no pensamento do projetista e que 
determina a primeira abordagem, formal ou conceptual, do projeto. Assim o 
desenho é considerado por Alberto Carneiro (2002) “ [...] um processo em 
constante descoberta”( p. 38) 
Segundo Brawne (1992), o processo de trabalho de um gabinete revela que 
os desenhos técnicos estão em constante desenvolvimento graças aos pe-
quenos esquiços de detalhes ou perspetivas, feitos a lápis, que demonstram 
como esta ferramenta auxilia o pensamento e a evolução das ideias através 
de um método particular que procura a síntese do projeto.  
28. Esquiço de estudo para habitação. 
Manuel Graça Dias.
29. Desenho para concurso do Tagus Parque  
Oeiras - Manuel Vicente.
Da mesma forma, as palavras surgem posteriormente, para complementar a 
capacidade do desenho de comunicar. Isto é, determinadas palavras podem 
evocar, pelo seu significado, imagens específicas assim como o conheci-
mento, através da imaginação e da interpretação de quem as lê. No entanto, 
segundo Faria (2014), Jean-Jasques Rousseau defende que os humanos im-
pressionam-se, mais facilmente, por aquilo que vêm, do que pelo que escu-
tam ou lêem, sendo que existem mais variedades de formas do que de sons 
para exprimir uma ideia. Assim, os desenhos e as palavras duma linguagem 
escrita ou verbal têm uma relação muito próxima com o pensamento dos 
homens, pois facilitam a exteriorização daquilo que se fabrica no interior do 
cérebro, como o objetivo do revelar aos outros.  
Ao longo do tempo foram desenvolvidas técnicas que permitem, tanto aos 
arquitetos como aos designers, imaginar, ensaiar, visualizar no espaço e de-
senvolver projetos que, pela sua dimensão, não podem ser construídos no 
momento. Assim, surgem técnicas como as colagens ou a própria perspeti-
va, que permitem a representação de objetos, reais ou imaginários, segundo 
a sua tridimensionalidade no espaço. Esta facilita, através da reprodução do 
comprimento, da altura e da largura dos elementos, o estudo da sua volume-
tria e a definição da forma num suporte de duas dimensões, como é o caso 
de uma folha de papel. 
 
Este recurso, veio alterar a forma em como os designers pensam a relação 
entre o espaço e o individuo que o habita pois, neste ponto, para além de 
terem a possibilidade de comunicar as suas ideias, podem facultar a tercei-
ros a oportunidade de entrar e experienciar o projeto antes da sua materiali-
zação. Igualmente, o desenho à escala responde à necessidade de adaptar 
as dimensões reais de um objeto, no sentido de possibilitar a sua represen-
tação, em determinados suportes, mantendo as proporções que o caracte-
rizam. Esta técnica é uma sugestão útil, muito aproximada da realidade, da 
dimensão que ocupará o objeto em determinado espaço. Ao mesmo tempo 
que permite definir o grau de pormenor da representação das nossas ideias, 
no caso de um objeto por construir. Estes desenhos possibilitam mostrar, 
detalhadamente, o processo e as peças que garantem o funcionamento e a 
materialização do nosso pensamento. Estes fatores permitem que, o proces-
so de pensamento criativo de um projetista tenha alguma noção de verdade 
que assegure a concretização dos seus objetivos. (Faria, 2014) 
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O raciocínio através do lápis e do computador.  
Após a análise das condicionantes objetivas que, entre outras coisas, define o 
programa e o enquadramento dos interesses da pessoa para quem se projeta 
e as funcionalidades do espaço, surge na mente do projetista a ideia dinami-
zadora que, posteriormente, será exteriorizada através do desenho. Segundo 
Faria (2014), Frank O. Gehry e Renzo Piano defendem que, à medida em que 
o arquiteto desenha a sua ideia, simultaneamente pensa na definição dos ele-
mentos que a tornaram exequível. Da mesma forma, pensam que o desenho 
a lápis ajuda a conjugar os fatores que garantem a funcionalidade do espaço, 
com aqueles que criam a atmosfera pretendida.  
Assim, chegamos ao ponto da metodologia de projeto em que são definidas 
as formas, as volumetrias, a relação da construção com a envolvente, a organi-
zação do espaço interior, definindo zonas públicas e privadas, assim como os 
materiais de revestimento, as texturas e as cores que respondam de maneira 
eficaz às condicionantes estipuladas no início da resolução do problema de 
arquitetura. Neste sentido, a criatividade tira partido não só do desenho, mas 
também de outras maneiras de representação, com as que o projetista se sinta 
á vontade, como as maquetes ou até a própria escrita, para explorar a versatili-
dade das suas ideias num processo cíclico de ensaio - erro.  
Todos os métodos de representação que contribuem para o raciocínio das 
ideias dos projetistas, resultam em elementos que refletem a evolução do pen-
samento criativo e, por conseguinte, a metamorfose da ideia dinamizadora. 
Contudo, existem arquitetos como Frank Lloyd Wright, que só passam as suas 
ideias para o papel, após terem definido todos os pormenores no seu pen-
samento, como no caso da Casa da Cascata em que, sem ter feito um único 
esboço da sua primeira ideia, desenhou diretamente a solução final apenas 
complementada com anotação de possíveis alterações. (Faria, 2014) 
“A representação desenhada, a imagem, passou a ser aquilo que mais próximo 
está da ideia e do pensamento” (Bandeira, 2011, p. 13). Para dar continuidade a 
este raciocínio é oportuno citar Carneiro (2002) que defende que: 
 “ [...] o desenho é simultaneamente unidade e fragmento, dado que se   
 totaliza em cada figura como imagem e se desvanece na ausência das re- 
 ferências sequenciais da busca da forma. Cada desenho basta-se a si mes- 
 mo como imagem gráfica mas perde o seu sentido operativo se deslocado  
 do processo projetual a que pertence.” (p.19)   
Segundo Faria (2014), os desenhos, como ferramenta de pensamento ou como 
a forma de exprimir as nossas ideais, são os registos que permitem aos outros 
conhecer o percurso seguido pelo autor desde a conceção do projeto até a sua 
construção. A liberdade inerente aos desenhos executados a lápis preserva 
os gestos das nossas mãos que, guiados pelo pensamento e pelos impulsos 
nervosos do nosso cérebro, muitas vezes geram a solução final, assim como, 
também são o reflexo do conceito original, do tempo e do interior do seu autor. 
 “ [...] desde o primeiro gesto gráfico, as identificações de linguagem pessoal  
 se manifestam.”, estas correspondem “ [...] a um percurso de formação do  
 processo crítico e que estrutura o desenho que passa por su cessivas meta 
 morfoses em função dos resultados e da capacidade de verifi cação e síntese”  
 (Carneiro, 2002, p. 21)  
30. Esquiço do Museu Guggenheim, Bilbao.
      Frank O. Gehry. 
32. Esquiço do Centro Georges Pompidou, Paris.
      Renzo Piano. 
31. Museu Guggenheim, Bilbao.
      Frank O. Gehry. 
33. Centro Georges Pompidou, Paris.
      Renzo Piano. 
34. Stand RAR Imobiliária - SIL 2017. 
Estas particularidades outorgam originalidade ao regis-
to, pela sua singularidade e exclusividade em compara-
ção com os desenhos auxiliados pelo computador, uma 
vez que dificultam a expressividade necessária para co-
municar a ideia dinamizadora.  
A representação das ideias por meio do computador 
exige a agilização do desenvolvimento aprofundado 
das mesmas na nossa mente. Curiosamente, é de des-
tacar que o arquiteto Siza Vieira afirma que, tal como 
os desenhos feitos a lápis, os desenhos executados a 
computador, também revelam a expressividade do au-
tor. Esta ferramenta facilita a representação rápida, em 
três dimensões, das nossas ideias e possibilita a capa-
cidade de projetar com maior precisão, uma vez que as 
correções são feitas duma maneira muito mais acelera-
da, sem perder o rigor exigido para a sua materialização. 
Podemos dizer que o recurso a este tipo de desenho, 
numa primeira fase, serve de apoio ao desenvolvimen-
to e exploração da ideia dinamizadora que, posterior-
mente, será plasmada pelo desenho rigoroso, em duas 
dimensões, que contem todas as informações funda-
mentais para a sua construção (Faria, 2014). Por sua vez, 
Bandeira (2011) afirma que “ [...] toda a argumentação na 
defesa das novas tecnologias dos instrumentos de re-
presentação e a conceção digital e algorítmica parece 
assentar no esbatimento da distância entre a conceção 
e a materialização [...] na aproximação estética e formal 
[...] ” (p.17) da materialização do projeto. 
Neste contexto vale a pena mencionar que a RAR Imo-
biliária foi pioneira no mercado imobiliário português 
ao implementar a realidade virtual para a promoção da 
Quinta do Paço do Lumiar, no Salão Imobiliário de Lis-
boa em 2017.  Os seus stands de vendas e os respe-
tivos mediadores contam com um kit que permite aos 
potenciais clientes, entrar e criar o percurso desejado na 
descoberta do projeto e da experiencia que será habitar 
uma casa pátio pensada pelo arquiteto Eduardo Souto 
de Moura. É de destacar que este conceito inovador e a 
sua respetiva materialização foram da autoria do profes-
sor Rui Canela. O recurso a este tipo de representação 
é considerado uma ferramenta que beneficia o negócio 
imobiliário, no sentido de conseguir vender aquilo que 
não existe ou que ainda não foi construído, pela experi-
ência que o espaço virá a proporcionar.    
Contudo, este tipo de representação não substitui o 
papel e a influência que a realização dos protótipos à 
escala e dos desenhos a lápis tem no desenvolvimento 
da solução final. Pelo contrário, o recurso a esta ferra-
menta, complementa os primeiros esquissos imprecisos 
e carregados de emoção, tornando-os visíveis e quase 
reais. A grande diferença entre o desenho executado a 
lápis e desenho computorizado, é particularidade que 
este tem, para além de possibilitar diversas alterações, 
num período curto de tempo, de permitir reproduzir de 
forma rigorosa inúmeras cópias de alta qualidade, anu-
lando assim os de carácter exclusivo enquanto registo 
único. (Faria, 2014) 
É importante referir que não são estes recursos que de-
terminam ou condicionam o progresso do pensamento. 
Por outras palavras, nem o desenho a lápis ou computo-
rizado, perspetivado ou à escala definem a produtivida-
de do nosso pensamento. Neste sentido, a evolução do 
raciocínio depende de um processo criativo que é qua-
se sempre irregular, pois passa por fases de aparente 
estancamento mas que, naturalmente, retoma o seu rit-
mo. A consciência da particularidade de cada processo 
permite-nos encontrar novas soluções a problemas do 
passado, este facto garante a constante aprendizagem 
armazenada na nossa memória.
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O tempo do projeto. 
A noção do presente, do passado e do futuro dependem da consciência 
interna do tempo que, articula e separa no nosso cérebro aquilo que são 
consideradas as memórias acumuladas ao longo da vida, a aplicação dos 
conhecimento adquiridos para a solução de um novo problema e a cons-
ciência das probabilidades e do desejo. Assim, a passagem do tempo rela-
ciona-se indiretamente com factos que nele acontecem. A autora Eduarda 
Lobato de Faria (2014) determina dois tipos de tempo do qual o ser humano 
tem conhecimento. 
O tempo universal do corpo que corresponde ao tempo biológico, a idade; 
é irreversível, as suas características são percetíveis e influenciadas pelo 
enquadramento do tempo em que a pessoa vive. Isto é, o tempo biológico 
das pessoas é condicionado pelos avanços no campo das ciências e da 
medicina em determinada época. 
Por outro lado, define também o tempo individual da mente como inco-
mensurável, pois está diretamente relacionado com o nosso pensamento 
e com o investimento continuo na riqueza que se constrói. Com efeito, a 
análise cuidadosa dos factos executados pelos grandes visionários da histó-
ria comprova que o seu pensamento, que corresponde ao tempo individual 
da mente, era de tal forma inovador que não coincidia com a época em 
que habitavam.  
Segundo Faria (2014), o transcurso do tempo garante a evolução da mente 
de forma progressiva. Esta transformação ocorre graças à constante atua-
lização do tempo individual e à sua relação inata com aquilo que a mente 
considera passado, presente e futuro em simultâneo. Este facto comprova 
que o tempo é um fator essencial para o assentamento das ideias e das 
nossas memórias no cérebro, assim como, um estímulo para a produção de 
respostas criativas derivadas da transformação do pensamento.  
Shaw (2016) assegura que existe também um fenómeno das nossas memó-
rias que “deforma” o tempo em que foi armazenada uma experiência. Con-
siste em termos a perceção de que as memórias arquivadas recentemente 
correspondem a um período anterior e vice-versa. Igualmente, assegura que 
a memória influi diretamente na maneira em como percecionamos a passa-
gem do tempo, no sentido de planear o futuro com base nas experiências 
do passado.  
Assim, os projetistas devem ter a capacidade de fazer uma boa gestão do 
tempo sendo que pensam no presente aquilo que se construirá no futuro. 
Para este fim, recorrem a mecanismos que facilitem a visualização das suas 
ideias e que os ajudam a identificar e corrigir, antecipadamente, as deficiên-
cias do projeto com o intuito de reduzir, significativamente, os imprevistos 
que possam surgir na obra. Com o fim de sistematizar esta logística, Faria 
(2014) identifica os três tempos nos quais se desenvolve a resposta final.  
O primeiro tempo de bastidor: in mente, corresponde ao período de incuba-
ção da ideia dinamizadora, que nasce na nossa mente produto das nossas 
memórias e da nossa criatividade. É nesta fase onde é feita a pesquisa e a 
análise dos elementos do briefing.  
O segundo tempo de bastidor é o da exteriorização do nosso pensamen-
to através do desenho, seja feito a lápis ou com recurso ao computador, 
no sentido explorar a sua versatilidade formal e funcional. Esta fase corres-
ponde àquela de maior desenvolvimento do projeto, que passa desde os 
primeiros esquiços à mão, até aos desenhos rigorosos e aos respetivos 3D 
que facilitam a visualização das formas e dos materiais pretendidos para 
determinado ambiente. 
O terceiro tempo de bastidor, coincide com a execução do conjunto de pro-
tótipos à escala que, como vimos anteriormente, facilita de forma prática, 
o estudo proporcional da espacialidade e da volumetria das nossas ideias.  
Finalmente, este processo possibilita a chegada do tempo da obra, em que 
se materializa o projeto proveniente da ideia dinamizadora que é exprimida 
e aprofunda por meio do desenho e da realização dos respetivos protótipos. 
A gestão destes três tempos é personalizada sendo que, algumas pessoas 
investem mais na fase da incubação da ideia, com todos os seus detalhes 
traçados na mente, e outras focam-se na utilização do desenho e na cons-
trução das maquetes como ferramenta para o raciocínio das mesmas. Muitas 
vezes a rapidez com que se desenvolve uma ideia, mesmo com todos os 
seus pormenores, não garante que o tempo da execução do projeto, com 
todos os detalhes que possibilitam a sua materialização, seja proporcional. 
(Faria, 2014) 
Segundo Shaw (2016), a gestão do tempo muitas vezes é prejudicada por 
uma perceção otimista do mesmo, que isola a duração do desenvolvimento 
de uma tarefa e não contabiliza o tempo dispensado em passar de um ofício 
para outro, o que implica um nível alto de concentração.    
Também é importante destacar, que o desenho por meio do computador, 
veio alterar o tempo e a dinâmica estipulada para a conceção de projetos de 
design de interiores. Dada a sua rapidez e precisão, possibilita fazer várias 
alterações no projeto, sem que isto afete o tempo do qual se dispõe para 
executar todas as fases do projeto, assim como também introduz a capacida-
de de visualizar as nossas ideias em três dimensões, permitindo reproduzir 
a atmosfera pretendida pelos materiais, pelas texturas e até pela própria 
iluminação natural e artificial. Se antigamente se fazia um estudo prévio, se-
guido de um anteprojeto que permitisse a identificação dos erros para, pos-
teriormente, desenhar com rigor o projeto de execução, hoje este processo 
passa rapidamente dos esquiços e das maquetes de estudo, para o modelo 
tridimensional computorizado e, só depois, são executados os desenhos ri-
gorosos que têm a particularidade de poder ser reproduzidos a quantidade 
de vezes necessárias sem perder a sua qualidade, num espaço curto de 
tempo. (Faria, 2014)  
Como vimos, o tempo permite a evolução das ideias produzidas pela nossa 
mente e, por conseguinte, a transformação dos desenhos que exprimem 
essa nossa realidade. Neste sentido, a consciência que os projetistas têm, 
daquilo que se “perde” ao dispensar o raciocínio das nossas ideias através 
do lápis, faz com que utilizem este recurso de forma limitada, privilegiando 
os resultados do exercício do pensamento por meio das nossas mãos. As-
sim, qualquer tipo de desenho tem a particularidade de refletir quer, o tem-
po universal da época, não só pelo conteúdo representado como também 
pelas técnicas e recursos utilizados, quer o tempo individual da mente pela 
sua expressão e capacidade de imprimir o pensamento e as ideias do autor. 
(Faria, 2014)
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A materialização das ideias.   
A obra de design de interiores é a concretização de um processo criativo 
complexo, que implica a transformação de uma ideia, que surge na mente e 
no imaginário dos Homens e que, só é possível de visualizar através do de-
senho, das maquetes ou das representações virtuais, num elemento tangível 
e real capaz de influenciar a vida das pessoas que habitam o espaço.  
Brawne (1992) defende que a discussão das ideias/problemas no geral ajuda 
a direcionar o pensamento do projetista, com o intuito de atingir diversas 
soluções, criando também oportunidades construtivas que são essenciais 
caso o projeto venha a ser materializado. 
Assim, Schopenhauer afirma que a execução da obra representa para o pro-
jetista uma grande aprendizagem, pois é a materialização do seu esforço e 
dos seus objetivos, “ [...] à escala real, com espaços reais e com caracterís-
ticas e possibilidades reais para se deixar habitar pela realidade dos seus 
utentes.” (Faria, 2014, p.280) 
Esta verdade, cuja evolução e processo só era percecionada pelo seu autor, 
é finalmente revelada aos olhos do mundo. Neste facto radica a diferença 
entre a conceção das ideias, de forma silenciosa e quase íntima, nas folhas 
de papel e nas maquetes, e a sua materialização que, no transcorrer da obra, 
desvenda o objetivo atingido e a adequação dos elementos que apelam aos 
sentidos e criam memórias. (Faria, 2014) 
Sendo os designers os primeiros espectadores do projeto desde o início da 
sua conceção, são também os que acompanham todas as fases da obra e 
os principais críticos no sentido de identificar os pontos fortes e fracos do 
projeto que, ao mesmo tempo, lhe permitam avaliar a eficiência dos meios 
utilizados no processo criativo.  
A influência do tempo na materialização das ideias.  
Ainda que os aspetos formais, plásticos e funcionais tenham sido estudados 
previamente através dos desenhos e das maquetes, na fase da construção 
podem surgir imprevistos produto do desconhecido. A expectativa de quem 
vê a obra nascer, progressivamente, de um conjunto de elementos é a mes-
ma que acompanha o seu autor apesar de conhecer o projeto ao pormenor. 
Por este motivo será também o ultimo a fascinar-se o com o resultado final.  
Apesar de a sua experiência influenciar as escolhas de projeto aproxima-
das do ideal para determinado programa, existe ainda o fator desconhe-
cido próprio do uso e da habitabilidade do espaço. Neste sentido, na fase 
da conceção, não é possível ter o controlo total da influência que irá ter o 
espaço construído nas pessoas. Só o tempo permitirá avaliar este facto, no 
momento em que a obra “ [...] se confronta com a utilização direta, sujeita às 
três dimensões palpáveis do mundo real, onde habita e onde se refugia a 
humanidade.” (Faria, 2014, p.288) 
Como vimos, a obra tem qualidades próprias da criatividade, das experiên-
cias, do conhecimento e até da personalidade do seu autor. Esta relação 
estreita faz com que a entrega do projeto gere alguma melancolia no pro-
jetista, que vê no resultado final um espelho de si próprio. No entanto, o 
tempo, após a conclusão da materialização da ideia, deixará em evidência 
as características individuais da construção, dissociada do corpo e da mente 
que a concebeu, pelas quais será avaliado o seu comportamento no mundo 
real que obedece tanto à funcionalidade como à beleza 
que resulta da conciliação entre as formas e os mate-
riais. (Faria, 2014). Neste sentido, o projetista só poderá 
avaliar o comportamento do edifício e a pertinência das 
suas escolhas, após algum tempo, quando se constate 
a funcionalidade do espaço, das suas soluções constru-
tivas e dos materiais definidos, assim como a satisfação 
dos usuários que lhe permitirão ter uma noção real da 
adequação do seu projeto às premissas definidas pelo 
cliente, assim como, do método/processo praticado para 
determinado fim. 
Contudo, muitas vezes o programa não é definido com 
rigor e clareza desde o início, o que pode resultar num 
projeto falhado por condições alheias ao arquiteto. 
Brawne (1992) menciona no seu livro “From idea to buil-
ding”, que a interpretação que fazem os designers do 
comportamento que as pessoas terão em determinado 
espaço, pode ou não corresponder às necessidades re-
ais do cliente, o que deixa em evidência a importância 
da definição clara e precisa do briefing. Uma vez que se 
responde corretamente às premissas do projeto, a res-
ponsabilidade passa para o lado do cliente.    
Numa outra fase, a obra submete-se ao julgamento da 
sua intemporalidade, onde novamente são considera-
dos os elementos estéticos ou plásticos, assim como, 
os que dizem respeito à forma e à funcionalidade, que 
determinam o valor que representa para o património 
arquitetónico do local onde se insere e a influência que 
tem na memória das pessoas e na sociedade que a ha-
bita ao longo do tempo.  
 “O enigma relaciona-se com o grau de qualidade e  
 inovação, na resposta de uma obra relativamente   
 a um problema de arquitetura: o enigma da qualida- 
 de da sua habitabilidade, da sua funcionalidade, e o  
 enigma da qualidade em si mesma, e a sua intempo- 
 ralidade como objeto de arquitetura”. 
 (Faria, 2014, p. 360) 
Segundo Faria, Georg Kubler defende que, uma obra, 
neste caso de arquitetura, é considerada relevante, mais 
pelo impacto e a influência que teve o seu aparecimento 
numa determinada época, do que pela genialidade das 
ideias do seu autor. A autora Eduarda Lobato de Faria 
(2014) afirma que “Ser pioneiro na altura certa parece ser 
o segredo, por desvendar, para o enigma da intemporali-
dade de uma obra”. (p. 361) 
Assim como o resultado de um projeto depende direta-
mente do conhecimento e da criatividade que o autor 
desenvolve ao longo do tempo, o julgamento da obra 
só será válido se, feito por alguém que tenha realizado 
um investimento igual ou maior na sua riqueza que se 
constrói, ou seja numa cultura visual aprofundada que 
favoreça as memórias conscientes e inconscientes. É 
evidente que as grandes obras são pensadas, executa-
das e julgadas por pessoas que acumulam experiências 
e, portanto, resultados notáveis dependem diretamente 
do tempo.   
Assim, o projetista precisa de passar e fechar todas es-
tas fases que compreendem a conceção da ideia e a 
sua materialização, pois cada processo trás consigo uma 
aprendizagem que será armazenada na sua memória e 
que influenciará a sua postura projetual no início de um 
novo processo criativo, em que tenha que dar respos-
tas diferenciadoras quer para um programa similar, quer 
para novos desafios. Igualmente as ideias que ficam no 
papel e que não são construídas, são determinantes na 
evolução criativa do autor, assim como possibilitam uma 
aprendizagem que transcende a sua pessoa e que per-
mite aos outros compreender ou desvendar o seu pro-
cesso de pensamento imaginativo. Podemos constatar 
este facto pelo grande contributo que representam para 
a arquitetura, todos os desenhos das ideias e dos proje-
tos, muitos deles não materializados, das grandes refe-
rências da área, pois são o reflexo da exteriorização de 
um processo mental, do raciocínio do seu pensamento, 
e do método e das estratégias por detrás da conceção 
das suas ideias. (Faria, 2014)  
Da mesma forma e como já referimos, o tempo universal 
do corpo tem uma grande influência no processo criativo 
dos projetistas sendo que, as suas ideias devem ser con-
ciliadas, de forma mais ou menos criativa, dependendo 
do tempo individual da mente do autor, com os materiais 
e com os avanços tecnológicos resultantes da evolução 
do universo. É por este motivo que as construções são o 
espelho da época em que o projeto foi pensado e mate-
rializado. (Faria, 2014) 
O próximo capítulo responde à pertinência do estudo e 
da reflexão feita sobre o processo/metodologia de pro-
jeto, pois possibilita a toma da consciência do surgimen-
to e da execução das ideias de forma clara o que nos 
permite ter uma cultura de projeto operativa. Isto é, da 
consciencialização dos elementos que fazem parte de 
um método e da nossa responsabilidade perante este 
facto. Por outras palavras, a descrição do projeto que se 
segue, deixa em evidência a influência do investimento 
que fazemos no nosso arquivo pessoal, das memórias 
evocadas consciente ou inconscientemente e daquelas 
que são retidas por nós ou fabricadas pelas nossas men-
tes. Igualmente prova como, através das mãos, conse-
guimos exteriorizar o nosso pensamento, com recurso 
ao desenho, assim como a importância da modelação tri-
dimensional para a comunicação direta das nossas ideias.
35. Cartório Notarial. 
Caso de 
Estudo
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Cartório Notarial 
na baixa do Porto.
É sempre importante referir que as nossas opções de 
vida estão diretamente relacionadas com as respon-
sabilidades que assumimos, enquanto projetistas. Por 
exemplo, a preocupação precoce em descobrir outras 
culturas e outras línguas, na primeira pessoa, ter-me-á 
possibilitado o desenvolvimento de uma certa capacida-
de de adaptação e o vício da inquietude para aumentar 
o meu conhecimento em diversas áreas. Daí, que possa 
considerar que no design factory* a exigência de uma 
pesquisa consciente e orientada apele a esta minha 
atitude. Diariamente, são partilhadas vivências, ideias e 
conceitos essenciais para a geração de respostas dife-
renciadoras, mas com vista a um fim único. 
Como referi, esta curiosidade, para além de privilegiar as 
memórias conscientes, permite aumentar as possibilida-
des de retermos, inconscientemente no nosso cérebro, 
diversas formas, cores, cheiros e ambientes, os quais 
poderão, de forma aparentemente autónoma, influen-
ciar os nossos projetos. Após o estudo realizado ante-
riormente, vêem-me à memória vários episódios que, 
definitivamente, influenciaram o meu percurso e a minha 
evolução pessoal e, por conseguinte, a minha atitude 
projetual, enquanto designer de interiores.  
Por sua vez considero relevante destacar a importância 
do conjunto de imagens que fazem parte do desenvolvi-
mento do projeto,  
 “ […] imagens que emergem no âmbito da conceção  
 do projeto e que com ele concorrem; imagens que  
 emergem da comunicação do projeto, afirmando-se  
 quase sempre como imagens que são posteriores; 
 e, finalmente, imagens que emergem com a materia-  
 lização da obra, com a sua receção, imagens que   
 afirmam a apropriação da obra, idealizada pelo autor   
 […] ” (Bandeira, 2011, p. 17) 
Neste âmbito, passo a descrever um projeto desenvolvi-
do segundo o método do design factory* e que é, sem 
dúvida, o reflexo de cada uma das ideias/mentes envol-
vidas na sua conceção e na sua materialização.  
Os escritórios da RAR Imobiliária foram projetados pelo 
design factory* com o intuito de valorizar e de dar conti-
nuidade à imagem institucional que a empresa mantém 
desde há 30 anos. Estas caraterísticas têm cativado os 
seus visitantes que, posteriormente, vem procurar os 
responsáveis pelos serviços de design de interiores e 
pela decoração desses escritórios, como foi o caso do 
Cartório Notarial situado na baixa da cidade do Porto. 
A descrição pormenorizada desta proposta organizou-
-se segundo a metodologia de projeto do gabinete que 
visava responder ao Programa definido pelo cliente. 
Igualmente, faremos a descrição do acompanhamento 
da obra e de como o fator tempo veio a influenciar algu-
mas das soluções implementadas.
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Primeiro contacto com o cliente - condicionantes objetivas 
Quando iniciei o meu estágio, a proposta de honorários tinha sido já adju-
dicada. Assim, o primeiro contacto com o cliente realizou-se com uma reu-
nião, no local a intervir, tendo sido orientada pela minha colega de equipa, a 
designer Benedita Álvares Ribeiro, com o fi m de perceber as necessidades 
do mesmo. 
O espaço em questão situa-se na Praça de Carlos Alberto, zona já conside-
rada “coração” da baixa da cidade do Porto. Trata-se de um Cartório Notarial, 
que pretende transmitir aos seus clientes e visitantes, através da imagem 
dos seus escritórios, uma sensação de confi ança, de transparência e, tam-
bém, de profi ssionalismo quanto aos serviços aí prestados. A intervenção 
no espaço deveria garantir as necessidades básicas de um escritório, privi-
legiando a qualidade das soluções e os valores da empresa, dentro de um 
mínimo de custos possíveis. 
Nesse sentido, as principais exigências passavam pelo aproveitamento de 
algum mobiliário existente, e por projetar um espaço cujas divisões permi-
tissem a entrada de luz natural, bem como privilegiar a privacidade, tanto 
dos trabalhadores como dos usufruidores. Assim, a distribuição espacial fi nal 
deveria compreender: um hall de entrada; uma área de espera e de aten-
dimento ao público; uma sala de reuniões; um escritório principal; uma sala 
de trabalho para os colaboradores; um espaço para arquivo, com área de 
impressão, e uma área de apoio à copa.  
O prazo estabelecido, após a adjudicação do projeto, foi de quatro meses, 
nos quais se desenvolveriam todas as fases necessárias para elaboração do 
mesmo. Uma vez defi nido o programa pelo cliente, o gabinete estabeleceu 
uma estratégia para orientar o processo criativo que passarei a descrever.
36. Praça de Carlos Alberto, Porto. 
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Pesquisa e análise dos elementos – a riqueza que se constrói. 
Depois de um primeiro encontro, visitámos o local para fazer o respetivo le-
vantamento métrico e fotográfi co da preexistência e para, ao mesmo tempo, 
perceber as necessidades do espaço e as espectativas das pessoas que lá 
trabalhavam. Após o estudo da distribuição existente, apercebemo-nos de 
que não só havia, de facto, a necessidade de aproveitar a entrada da luz 
natural, pelas janelas da fachada do prédio, mas também a necessidade de 
defi nirmos novos pontos de luz artifi cial, e de distinguir bem a área pública 
da área privada deste Cartório. 
Tal como se pode observar na planta da preexistência, a distribuição espacial 
não permitia uma circulação intuitiva, mas sim, necessariamente orientada 
por alguém. A separação do escritório principal do resto do Cartório era de-
fi nida pelo mobiliário existente, cujas caraterísticas impossibilitavam o sigilo 
inerente a este tipo de espaço. No geral, as divisórias tornavam o ambiente 
mais escuro, por serem completamente opacas, impedindo a passagem de 
luz, e pela sua própria cor alaranjada; todos estes fatores condicionam a ex-
periência quotidiana dos seus utilizadores, pelo que direcionámos a nossa 
intenção projetual para o estudo pertinente de elementos que favorecessem 
a iluminação natural e os respetivos isolamentos acústico e visual.
40. Preexistência - Escritório principal.
41. Preexistência - Sala de reuniões. 42. Preexistência - Corredor interior. 
37. Preexistência - Atendimento ao cliente. 38. Preexistência - Atendimento ao cliente.39. Preexistência - Arquivo.
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Pesquisa
44. Buttes Chaumont, França.
      Glenn Medioni.
43. Bow Quarter, Londres. 
      Studio Verve Architects. 
45. Therefore Office, Londres. 
      West Architecture. 
47.Buttes Chaumont, França.
     Glenn Medioni.
46. Haze, China. 
      C&C Design. 
Anteprojeto - a exteriorização das ideias.  
Após a análise da pesquisa feita, começámos a passar para o papel tudo aquilo que considerávamos que poderia ser um 
caminho a seguir, para uma determinada solução. Daí que os primeiros esquiços tenham sido determinantes para exteriori-
zar as nossas ideias e estudar, ainda numa fase embrionária, a forma como iria fi car, o efeito da luz pretendido a obter e as 
















50. Esquiços de estudo.
51. Esquiços de estudo.
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52. Esquiços de estudo.
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53. Estudo distributivo 1.
54. Estudo distributivo 2.
Apresentação ao cliente – a riqueza conquistada.  
Passadas três semanas, e dentro do prazo estabelecido, fizemos a apresenta-
ção ao cliente da primeira proposta que compreendia uma planta ilustrada, com 
a distribuição do espaço, dois renders resultantes do recurso ao desenho com-
putorizado, especificamente do software 3dsMax, que nos permitiram, enquanto 
gabinete, estudar, de forma mais precisa, a potencialidade da luz no espaço, os 
materiais e as cores a utilizar e, simultaneamente, proporcionar ao cliente imagens 
que mostrassem as soluções e os ambientes do espaço publico e privado, muito 
próximas do que seria o projeto já materializado, acompanhadas de uma respetiva 
proposta da decoração. 
A proposta foi devidamente retificada, segundo o feedback do cliente, para, pos-
teriormente, procedermos à realização dos desenhos finais, aqui já rigorosos e 
bem pormenorizados.  
Segundo Bandeira (2011), parece ser neste sentido que avançam as intervenções 
contemporâneas; os projetos nascem de uma imagem e se materializam noutra 
que, deve necessariamente ser apelativa. Assim, podemos afirmar que em alguns 
casos "A realidade parece estar a tentar imitar a simulação e, neste sentido, pode-
remos dizer que a forma já não segue a função, a forma segue a representação." (p.17) 
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Projeto de execução - a materialização das ideias. 
Nesta fase do desenvolvimento do projeto o desenho técnico rigoroso torna-se 
essencial pois, como vimos, permite fazer, num curto espaço de tempo, as opera-
ções necessárias para testar e alterar as nossas ideias assim como, comunicar de 
forma evidente e inequívoca as particularidades do projeto à equipa de empreita-
da encarregue da materialização da obra.   
Vermelhos e amarelos.
Com a representação nos desenhos, dos vermelhos e amarelos, no que tocava 
ao aproveitamento da preexistência, torna-se conveniente manter o pavimento, a 
localização dos WC e da zona ou área da copa, assim como a parede que divide, 
longitudinalmente, o espaço a intervir. 
As divisórias existentes foram, assim, substituídas por um ripado em madeira laca-
do em tom de branco; no caso das divisórias que delimitam a sala de reuniões e o 
escritório principal, acrescentam-se-lhes um vidro que veio a permitir a passagem 
de luz e o isolamento acústico. No que respeitava à privacidade, optámos pela 
aplicação de um vinil em dégradé nos vidros mencionados, para impossibilitar a 
visão alheia e favorecer a iluminação existente.
58. Vermelhos e amarelos - planta.
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Zona pública.
Zona privada.
60. Projeto - planta.
Projeto.
A nova proposta de solução espacial, começou pela redefi nição da porta de en-
trada, que conduz ao respetivo hall, agora defi nido por um ripado simples, fi xo 
ao pavimento e ao teto. Por este, convidam-se/conduzem-se os usuários, de for-
ma evidente, a passarem para a zona de atendimento ao público. Nesta zona de 
atendimento existem duas secretárias onde as colaboradoras recebem os clien-
tes e uma área de espera, esta constituída por um sofá, uma mesa de apoio, um 
candeeiro de pé e uma poltrona, que fazem parte do projeto de decoração a 
executar posteriormente. 
No mesmo espaço temos uma segunda divisória, que separa a sala de reuniões 
do resto do espaço. Nesta divisória destaca-se, pela profundidade, uma ripa que 
corresponde ao puxador da porta, que, por sua vez, surge como o único elemento 
opaco, na disposição diagonal do ripado. Esta área agrupa as zonas consideradas 
públicas do cartório, caraterizadas por uma cor taupe acinzentada, embora num 
tom algo mais escuro. 
Igualmente, a zona privada é distinguida pela cor; neste caso, um tom de branco 
que coincide com a cor das ripas utilizadas. Neste local foi necessária a criação de 
uma parede em pladur, revestida com o ripado em madeira, que tinha como fi m 
defi nir bem as entradas para uma sala de trabalho e para a zona do arquivo, que 
se encontram separadas entre si apenas por um armário desenhado à medida.  
Existe ainda, nesta área privada, uma divisória a partir da qual se acede ao escri-
tório principal do cartório. Do lado oposto, encontra-se a porta de acesso à zona 
da copa que foi pensada, em projeto, como um espaço amplo, onde poderiam ser 
feitas algumas refeições. Esta acabou por não vir a ser concretizada nesta fase, 
dadas as prioridades e o orçamento aprovado pelo cliente.  



































































































































































































Perfil em madeira de 5x5 cm,























lacada com cor a
definir.
Perfil em madeira de 5x5 cm,
lacado com cor a definir.
A confi guração de todas as divisórias foi estudada ao pormenor, conjuntamente 
com os fabricantes, no sentido de otimizar sua funcionalidade. O desenho técnico 
foi fundamental para determinar a estereotomia do ripado, garantindo a abertura 
das portas e a privacidade pretendida. Após muitos testes, estipulamos que cada 
peça teria 3 cm da largura por 5cm de profundidade e que estariam separadas, 
entre si, por 5cm.  
No que diz respeito às divisórias 1 e 2, o puxador das portas, visto de frente, tem a 
mesma linguagem mas, no entanto, foi projetado de forma ergonómica para a sua 
função, diferenciando-se do resto das ripas pela sua profundidade de 10cm. As 
portas assumem-se opacas e com o ripado na diagonal, cujo sistema de abertura 
é possível pela utilização de dobradiças pivot, sendo que a fechadura contem íma-
nes que garantem o sentido da abertura da mesma.  
O corte 2-2' mostra o pormenor construtivo da divisória correspondente à sala de 
reuniões, e que se aplica, também, à sala do escritório principal. Este corte consiste 
numa moldura à volta do vão, com um perfi l de 5x5 cm, e foi desenhado de forma 
a que se possa encaixar um vidro laminado com 1cm de espessura, junto com 
um tafi fe, que permita a sua remoção em caso de danifi cação, evitando-se, assim, 
afetar o resto da estrutura à qual se prendem, na parte superior e inferior o ripado 
com as medidas já aqui apontadas.  
A divisória 5 corresponde a uma parede em pladur, com 10 cm de espessura e 
3,95 m de cumprimento; nesta, o rodapé de 5 cm foi repetido na parte superior, 
respeitando, assim, o sistema de fi xação defi nido para as ripas. No projeto inicial, 
a porta de acesso à zona de apoio da copa corresponde, de igual forma, a esta 
linguagem, mas, dadas as condicionantes do orçamento, esta não foi executad, 
pelo que se procedeu à sua pintura no mesmo tom das paredes e dos rodapés.  
O desenvolvimento deste estudo foi determinante no momento de pedir orça-
mentos aos fornecedores e no alinhamento das propostas apresentadas para, 
posteriormente, se adjudicar o trabalho e acompanhar a produção do mobiliário 
e das divisórias até à sua montagem na obra. Finalmente, foi apresentado o orça-
mento ao cliente para a sua aprovação.
Todo este processo veio, como seria de esperar, complementar a minha formação 
académica, uma vez que, no âmbito laboral, o designer assume a responsabilida-
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63. Projeto - Palete de cores.
A cor  
Estudar bem o perfil do cliente, à priori, ajuda-nos a perceber para quem estamos a 
projetar e o que é que realmente é importante para ele. Compreender a marca sobre 
a qual nos vamos debruçar, neste caso, os valores do Cartório Notarial, ajuda-nos a 
dar um significado claro e um melhor propósito ao projeto. Este exercício torna-se 
essencial para perceber o quê, o porquê e o como de uma atitude projetual. Todos os 
elementos descritos anteriormente, foram projetados, simultaneamente, para conferir 
funcionalidade ao espaço em questão e para lhe outorgar um carácter comunicativo 
que pudesse transmitir a imagem que o nosso cliente pretendia refletir de si próprio, 
da sua marca, mas também, para acrescentar valor à experienciação do espaço  pelos 
seus usufruidores. 
Neste sentido, o domínio da cor permite aos profissionais desta área, a sua utilização 
com alguma habilidade e sucesso. Ao longo dos anos, o estudo da cor aplicada aos 
interiores tornou-se um fator importante a considerar pois, através da escolha cromá-
tica, conseguimos persuadir o estado de ânimo dos indivíduos que aí se movimen-
tam, a atitude das pessoas em determinado ambiente e a perceção do próprio espa-
ço, que pode alterar-se mediante a sua funcionalidade. “Colour can also be fun. It can 
lift the spirits, stimulate the sense and imbue a sense of serenity.” (Baty, 2017, p. 20) 
A utilização adequada da cor pode ter um efeito direto na saúde e na segurança das 
pessoas, assim como, na atmosfera do espaço de trabalho. Neste sentido, Baty de-
fende que o conhecimento da linguagem e das associações históricas atribuídas às 
cores, assim como, o seu efeito físico e psicológico nas pessoas, é uma habilidade 
que ultrapassa a sensibilidade estética e que é essencial para os designers de inte-
riores. Assim, no seu livro “The Anatomy of Colour” refere um estudo realizado pelos 
arquitetos Davis Medd e Oliver Cox, o Archrome, que assinala, entre outras coisas, a 
necessidade de criar espaços de trabalho leves, limpos e alegres, e da possibilidade 
de conseguir esta atmosfera através das tintas e das cores.  
Assim, a escolha cromática para as paredes, para os tetos e para as madeiras da 
zona pública deste projeto (taupe acinzentado), confere ao ambiente um caráter aco-
lhedor mas, ao mesmo tempo, confere-lhe elegância, solidez, poder, modernidade, 
formalidade e profissionalismo. Simultaneamente, aliada à iluminação artificial, a es-
colha cromática pode possibilitar melhores condições de trabalho. A cor mais clara, 
escolhida para uniformizar o ripado para as paredes e para os tetos da zona privada, 
atribui ao espaço particularidades de transparência, de perfeição e de neutralidade, e 
contribui para a criação de um ambiente de trabalho mais agradável e mais eficiente. 
Faz parte do método de trabalho do design factory*, a produção prévia de amostras, 
neste caso, de madeira lacada nos tons definidos, para perceber o comportamento 
da cor no espaço.Mesmo neste ponto, não muito afastado da metodologia aprendida 
na ESAD, compreendo melhor o significado da palavra autoria, que para além de se 
referir ao trabalho ou à produção feita por uma pessoa, traz consigo o compromisso e 
a incumbência das suas escolhas.
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64. Projeto - Planta de iluminação e eletricidade. 
Acompanhamento da obra.  
Esta fase de acompanhamento de obra foi, sem dúvida, a mais diferente, no que 
diz respeito à minha experiência, mas também, talvez a mais gratificante de todo 
este projeto. Tive a oportunidade de ver e de acompanhar a materialização das 
nossas ideias; de gerir o tempo da obra e de coordenar as tarefas a executar, 
assim como, posteriormente, tive a oportunidade de avaliar o resultado do proje-
to, agora baseado na satisfação do cliente e de todos os outros usufruidores do 
espaço intervencionado.      
O tempo estabelecido pelo cliente, para execução da obra, foi de duas semanas, 
sendo que a maior parte do trabalho foi desenvolvido durante os primeiros qua-
tros dias, evitando interferir, ao máximo, com o horário de funcionamento do Car-
tório Notarial.   
É prática habitual do design factory* fazer uma visita ao local, um dia antes do 
início da obra, com a equipa de empreitada, para definir claramente os objetivos 
a atingir e melhor coordenar o trabalho, no sentido de garantir o cumprimento do 
timing estipulado previamente com o cliente.  
Eletricidade e iluminação artificial.
Para a execução desta fase, foi necessário fazer com o responsável da parte elétri-
ca, o percurso que o cliente iria efetuar ao entrar no Cartório, para ligar e desligar 
as luzes, com o intuito de retificar e, se necessário, remarcar o posicionamento 
dos pontos de luz e dos respetivos interruptores, assim como a localização das 
tomadas necessárias. Deste modo, assinalaram-se os roços no teto e nas pare-
des para a passagem da cablagem que possibilitaria o funcionamento de todos 
os elementos antes referidos. A otimização do tempo, para a conclusão da obra 
fez com que, em alguns casos, o rodapé fosse substituído, por uma calha elétrica 
com a mesma altura a qual, posteriormente, foi pintada com a cor definida para as 
madeiras. No que respeita à luz artificial, decidimos uniformizar a temperatura da 
cor para 3000 kelvins adaptando, à nova proposta, um perfil de alumínio com o 
seu respetivo difusor e o abajour existente na sala de reuniões. Para os restantes 
espaços propusemos focos direcionáveis e candeeiros de mesa, para apoio às 
secretárias na zona de trabalho e na receção dos clientes. No corredor da zona 
privada mantivemos a iluminação indireta da preexistência.  
No primeiro dia da obra, o objetivo principal era a abertura dos roços no teto e nas 
paredes correspondentes ao projeto de eletricidade. Depois, procedeu-se à sela-
gem dos mesmos e à reparação de imperfeições existentes, para avançar com a 
pintura. Durante este processo, apercebemo-nos de que o teto existente na zona 
privada estava podre e não aceitava bem as argamassas aplicadas, pelo que teve 
de se orçamentar um teto falso, em pladur, que resolveria o problema de forma efi-
ciente e rápida. Apresentámos o novo problema e a solução respetiva ao cliente, 
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65. Fotografias da obra. 
Pintura de madeiras, paredes e tetos.
Uma vez validado o orçamento, no segundo dia de obra pro-
cedeu-se à reparação do teto e, posteriormente, à constru-
ção da parede em pladur na mesma zona.
Deram-se os primários nas paredes e nos tetos, e aplicaram-
-se as tintas correspondentes. Simultaneamente, as madei-
ras começaram a ser pintadas.
No terceiro dia, foi dada a ultima demão de tinta nas madei-
ras e iniciou-se a instalação do móvel que divide a sala de 
trabalho da sala do arquivo. Nesse mesmo dia, foi, também, 
revestida a parede em pladur com o ripado.
Montagem das divisórias e instalação das luminárias.
Na fase seguinte, iniciou-se a montagem das divisórias. No 
caso da divisória que corresponde ao hall de entrada, o pro-
cesso de fixação foi feito diretamente no teto e no pavimen-
to. As divisórias que correspondem à sala de reuniões e ao 
escritório principal foram montadas segundo o pormenor 
construtivo apresentado. Assim, procedeu-se à fixação de 
um aro à volta do vão, com a estrutura necessária para su-
portar o vidro, juntamente com as respetivas portas e fecha-
duras. Após a secagem desta peça, foi colocado o ripado, 
segundo a estereotomia definida para cada divisória. 
Por fim, foram colocados os vinis, para garantir a privacida-
de do escritório principal e da sala de reuniões. Ao mesmo 
tempo, ocorreu a instalação das luminárias correspondentes 
a cada espaço. Finalmente, e por questões de logística e de 
eficiência operacional, foi realizada a reparação do pavimen-
to que coincidia com as antigas divisórias, completando, as-
sim, a total materialização da obra.
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Acompanhamento do projeto de decoração.
Concluída a fase inicial, e a reformulação do espaço, em que ainda foram afina-
dos alguns detalhes, e colocado o mobiliário da preexistência no sítio conside-
rado pelo novo projeto, começou-se o acompanhamento da proposta de deco-
ração. Após a adjudicação do orçamento, estipulou-se que este seria feito de 
forma progressiva. 
Assim, foi recuperado e reutilizado o abajour da sala de reuniões, revestindo-o 
com um tecido neutro, em tons de bege, que se adaptasse melhor ao novo espa-
ço. Igualmente foram recuperadas umas poltronas aí existentes em pele, através 
de um estofo e tecido em tons de cinza, que definem a zona de estar da sala de 
espera. Os apontamentos de cor foram dados com os tecidos das almofadas que 
existem nesta área. Posteriormente, desenhamos um apainelado em tecido que 
reveste a parede desta mesma zona e sugerimos a aquisição de novas cadeiras, 
para a área de receção e atendimento dos clientes.
Avaliação do projeto.
Como referimos, o acompanhamento do projeto de decoração foi algo contínuo. 
Este facto permitiu-nos voltar ao local, após algum tempo de funcionamento e 
avaliar, em primeiro lugar e num sentido autocrítico, os pontos fortes e os pontos 
fracos do mesmo, assim como, a estratégia definida para o seu desenvolvimento e 
para a sua execução. Por outro lado, possibilitou a apreciação do comportamento 
dos materiais e a praticabilidade das ideias agora materializadas, as quais obe-
deceram tanto a princípios plásticos como estéticos. Por fim, podemos aferir da 
adequação das nossas escolhas relativamente à experiencia dos usufruidores no 
espaço, e que deveriam sempre coincidir com as premissas definidas pelo cliente.
Caberá ao tempo questionar a intemporalidade do projeto, a influência do con-
tributo desta intervenção neste local e a influência que virá a ter na memória das 
pessoas que dele usufruem.
66. Cartório Notarial. 
106 68. Cartório Notarial.
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68. Cartório Notarial - Divisória da sala de reuniões. 69. Cartório Notarial - Pormenor do puxador. 
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73. Cartório Notarial - comportamento da luz natural. 
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Após a análise do processo mental que envolve a criação de um projeto de design de interiores, ex-
trapolada para o contexto de estágio, exposto neste relatório através do projeto para os escritórios do 
Cartório Notarial na baixa da cidade do Porto, posso concluir os seguintes aspetos:  
Em primeiro lugar, o verdadeiro elemento determinante no desenvolvimento de uma proposta é a cons-
ciência da influência que têm o conhecimento e a experiência armazenados na nossa memória, na ima-
ginação criativa que dá origem aos projetos. Isto leva-nos a deduzir que, quanto maior e diversificado 
for o conteúdo que armazenamos na nossa memória, de forma consciente e inconsciente, maior será a 
capacidade de encontrar a melhor solução para determinados problemas. Cabe destacar que é apenas 
sob uma intensa concentração e trabalho que esses recursos conscientes e inconscientes poderão ser 
ativados tornando-se assim operativos no projeto. 
Em segundo lugar, a valorização do desenho à mão levantada, como um método de aprendizagem 
consciente e como uma ferramenta que nos ajuda a pensar, a raciocinar sobre as nossas ideias e, si-
multaneamente, a exteriorizá-las. É o desenho manual e a sua prática regular e constante que permite 
igualmente o acesso  aos processos da memória inconsciente. Do mesmo modo, destaco a importância 
do desenho computorizado, que permite o desenvolvimento do projeto de execução, assim como a 
modelação do espaço em 3D, que possibilita o estudo e avaliação, ainda na fase de desenvolvimento, 
dos volumes, das formas, do comportamento da escolha cromática, da luz natural e artificial. Permite 
ainda a visualização do que será o projeto materializado, constituindo uma ferramenta promocional 
importante, tanto para o design factory*, como para a RAR Imobiliária.  
Fica conferido também que a informação sem ação não é conhecimento. A sistematização do processo 
mental inerente à metodologia projetual propiciou o entendimento de algumas tarefas consideradas 
intuitivas no processo criativo, tal como a importância de uma cultura visual operativa que apura os 
possíveis talentos. Quer isto dizer que, sem uma prática orientada e deliberada não nos conseguire-
mos aproximar da materialização das nossas ideias. Neste sentido, qualquer pessoa que tenha curio-
sidade ou interesse real, se se reger por estas premissas, conseguirá melhorar significativamente os 
seus resultados.  
No entanto, não existirá, ainda, um método ideal para o desenvolvimento dos projetos. A sistematização 
do processo criativo no design de interiores, veio trazer à consciência aquilo que se considerava implí-
cito. Neste sentido, possibilitou-me o desenvolvimento da capacidade de análise e de sistematização 
das ideias para a definição de um processo de projeto adequado. Este processo  desenvolve-se num 
território que inclui  a  relação delicada entre o trabalho intenso e sistemático e o talento natural, alimen-
tado por uma curiosidade orientada. Podemos assim dizer que, as ideias passam do pensamento à 
materialização através de uma curiosidade desenvolvida de forma metódica.  
Por fim, a sistematização do processo criativo, permitiu a aproximação a um método de  projeto que 
constitui um paradoxo com o suplício de Tântalo.  Na mitologia grega, Tântalo  estava condenado à 
insatisfação, uma vez que os objetos do seu desejo, mesmo estando próximos, se afastavam quando 
tentava alcançá-los.  No caso do processo de projeto, trata-se de uma insatisfação voluntária. A pesqui-
sa da solução, nunca estará terminada em absoluto, uma vez que é simultâneamente a insatisfação e a 
curiosidade que a impulsionam. 
É muitas vezes angustiante ter que dar por terminado o desenvolvimento de um projeto, motivado na-
turalmente por questões circunstanciais e pragmáticas a que temos que dar resposta. O nosso desejo 
é continuar a busca, e mais do que apenas a solução, procuramos melhorar o processo da procura da 
solução que, como vimos, depende da relação entre o investimento na nossa riqueza que se constrói, o 
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